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AUTO  DA  VIDA 

DE   ADAM, 

PAY  DO  GÉNERO  HUMANO. 

Creaçao  da  Mundo. 

EOS  Óptimo  Máximo  querendo  manifeftarpor 
humaobra  exterior  a  fua  infinita  omnipotência , 
a  íua  infinita  fabedoria  ,  a  fua  infinita  bondade, 
poz  em  execução  aqíielle  abfoluto decreto,  que 
de  toda  a  eternidade  eftava  concebido  em  a  fu- 
|  prema  idéã  de  fua  íacrofanta  divina  Mageflade, 
iíto  he ,  das  três  pefToas  divinas ,  que  todas  igual- 
mente fe  empregarão  em  a  admirável  conílruc- 
çap  deíla  grande  maquina ,  que  chamamos  Mundo. 

Começarey  pela  fua  breve  expoíiçao  ,  naõ  fomente  pela  coherem-* 
cia  ,e  preparação  hiftorica,  mas  porque  todo  efte  vafíifllmoUniver- 
fo  affim  animado ,  aílim  enriquecido  foy  deílinadô ,  e  conferido  pa- 
ra património ,  e  Império  de  Adaõ  ,-  que  eu  chamaria  heroe  deJfta  his- 
toria ,  fe  eíle  nobre  termo  foffe  de  mayor  ufo  em  a  locução  Eccleíi- 
aftica. 

Creou  pois  Deos  em  o  principio  dós  tempos,  ou  tirou  de  nada  o 
Ceo  ,.e  a  terra,  começando  pela  primeira  univei  lai  matéria  ,  queap- 
pareceo  informe,  defpida  de  todo  o  ornato,  árida-,  e  infértil  como 
hum  caos,  ou  abyfmo,  aonde  effcavaõ  familiarizados ,  por  aífím  dizer, 
fem  difcordra  os elementos  ,e  fem  attraçaõ  oppoífa  as  qualidades,  e 
que  depois  pelo  efpaço  de  féis  dias  teve  a  diítribuiçao ,  a  forma ,  o 
movimento,  a  ordem,  de  que  eftaõ  bem  informados  os  nofíbs  olhos/ 
e  bem  doutrinado  o  noffo  refpeito. 

Depois  defta  geral  creaçaõ  da  matéria ,  difíe  Deos  por  huma  fu- 
blime ,  e  mageftoía  expreflaõ  do  feu  Hiftoriador ,  que  a  luz  foíTe fei- 
ta ,e  foy  feita  a  lite,  e  a  eíta  primeira  illuílre  creatura,  dividida  das 
trevas ,  chamou  Dia  ,  e  as  trevas,  ou  lua  privação  chamou  Noite. 

Nefte  mefmo  primeiro  dia  em  companhia  da  luz  fe  crê  commum- 
mente,  que  foraõ  creados  os  Anjos;  porque  ainda  que  naó  coníte 
com  evidencia  quando  foílem  creados ,  he  de  conlhnte  opinião,  que 

Aii  fe 


Jf  AUTO    DAVI  DA 

fe  crearaõ  «tn  tempo  çotn  aquçlia  perfeição ,  e  virtudes ,  que  convi- 
nha a  efpkitos,  q  haviaS  de  aíSftit  fiímpre  na  prefença  do  Altiffimo, 

Diífe  Deos  ,  que  fe  fizefle  o  Firmamento  em  o  meyo  das  aguas ,  e 
que  eftas  fe  dividiíTem  de  íi  mefmas.  A  efte  Firmamento,que  compre- 
hendemos  com  os  olhos ,  chamou  Ceo,  e  foy  eile  a  occupaçaõ  do 
íegundo  dia. 

DHFe  Deos ,  que  fe  congregaííem  em  hum  lugar  as  aguas ,  que  ef- 
tavaõ  debaixo  do  Geo  ,  e  que  appareceffe  o  elemento  árido ,  e  a  eíle 
elemento  chamou  Terra ,  e  a  eftas  aguas  diftribuidas  ,  ou  feparadas 
chamou  Mar ,  e  ficou  feito  o  terceiro  dia. 

Diífe  Deos ,  que  fe  fizeffem  corpos  luminofos  no  Firmamento  do 
Ceo ,  qae  dividiíTem  o  dia ,  e  a  noite ,  que  ferviílem  de  claufuta  aos 
sumos ,  que  formaílem  as  fafoens ,  e  que  mediífem  os  tempos.  A  eíle 
fim  appareceraõ  com  as  mais  eífcrelias  os  dous  admiráveis  Aftros  pre- 
fidentes  do  dia ,  e  da  noite  ,  que  huma  imaginação  fértil  em  allego- 
rias  chamau  livros  da  natureza.  Por  efta  producçaõ  fe  formou  o 
quarto  dia. 

DiflTe  Deos,  que  foíTem  produzidos  os  peixes,  e  as  aves,  todo  o 
animai  nadante ,  e  volátil  com  benção  de  multiplicação ,  e  eíta  pri- 
meira creaçao  vivente  foy  a  obra  do  quinto  dia. 

DííTe  Deos;  Produza  a  terra  animaes  quadrúpedes ,  e  reptilesem 
almas  viventes ,  fegundo  fuás  efpecies,  com  benção  também  de  mul- 
tiplicação para  ornato  do  mundo ,  e  para  utilidade  do  futuro  género 
humano,  difpondo,  e  organizando  feus  indivíduos  com  tanta  arte,  e 
com  tanta  economia ,  que  podelfem  multiplicarfe,  e  confervarfe  pe- 
lo inceíTante  concurfo  de  fua  inefcrutavel  providencia ;  e  efta  pro- 
ducçaõ com  a  creaçao  de  Adão ,  de  Heva ,  e  do  Paraifo,  de  que  logo 
tratarey ,  foy  a  grande  obra  do  fexto  dia. 

Concluída  afíim  a  creaçao  das  coufas  inanimadas,  e  das  coufas  fen- 
fitivas  por  huma  matéria  creada  em  tempo  ,  e  naõ  de  toda  a  eterni- 
dade ,  como  entendia  a  liberdade  Filofonca  nas  efcolas  do  Paganif- 
mo ,  mo  he  neceflario  tomar  a  penna  de  defcrever ,  que  efta  meíma 
creaçao  fora  attribuida  a  hum  Ente  fupremo ,  à  alma  do  mundo ,  ao 
ar ,  ao  amor  pala  fecundidade ,  ao  acafo ,  que  pela  eterna  exiftencia 
da  matéria  ,  e  pelo  accidentai  encontro  dos  átomos  dera  forma  a  to- 
dos os  entes;  fyftemas  nao  fó  arbitrários ,  e  contrários  entre  fi ,  mas 
oppoítos  á  letra  da  Hiíloria  fagrada,  em  que  o  mayor  eíludo  da  no  f- 
fa  critica  fe  deixa  fuavemente  convencer  da  verdade  celeíte  de 
hum  Efcritor  infpirado. 

Cobre  o  modo  porém  deíh  creaçao  difcordao  alguns  Orthodo- 

xos , 
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xos,  que naó reconhecem  nellahuma  creacaõ  fucceífíva,  mas  huma 
creaçaõfimultanea ,  e  que  a  relação  de  Moyfés  naõ  fora  mais  ,  que 
huma  diftribuiçaõ  de  ordem ,  e  hum  progreflo  de  razaõ  ,  empregado 
fomente  para  difpor  a  acçaõ  do  iiofíb  entendimento  á  comprehenfao 
da  matéria  ,  dandolhe  huma  idéa  diftiníla,  e  progreífiva  para  huma. 
intelligencía  ou  mais  verofimel ,  ou  mais  natural.  Dizem,  que  fe  per- 
cebe alguma  efpecie  de  incongruidade  contraria  á omnipotência,  e 
immut^bilidade  do  Creador  pela  fucceílaõ  de  huma  obra  acabada 
a  d  iffj  rentes  impulfos,  tornando  aellatodos  os  dias,  comofeefti- 
vefle  cantado  do  dia  precedente.  Naõ  pode  negarfe ,  que  Deos  por 
huma  fó  palavra  podia  crear  de  huma  fó  vez  efte,  e  muitos  mais 
mundos :  mas  a  Hiítoria  fagrada  P  que  o  mefmo  Deos  infpirou,  naõ  fo- 
fre  outro  fentido  fem  violência  de  fuás  exprefloens. 

A  omnipotência  de  Deos  poderia  parecemos  mais  vantajofa  cre- 
ando ,  e  produzindo  todas  as  couías  de  huma  vez,  e  por  huma  fó  pa- 
lavra ;  mas  a  fua  alta  fabedoria  luzio  mais  na  ordem ,  e  na  repartição. 
Greou  Deos  de  huma  vez  toda  a  primeira  materia,e  juntamente  nel- 
la  todas  as  coutas  incluídas,  mas  naõ  fepai  adas.  Efte  fentido,  que  naõ 
tem  contrariedade  á  idéa  de  Deos ,  que  fe  conforma  com  as  leys  da 
natureza, e  que  fe  adapta  á  noíTa  comprehenfao  3  devemos  feguillo , 
e  defendello. 

Em  que  íazaõ  creara  Deos  o  mundo,  he  huma  efpeculaçaõ,  que  oc- 
cupou  o  tempo,  e  oeíludo  dè  muitos  homens  doutos.  Huns  diííeraõ, 
que  fora  creadona  Primavera,  ou  Equinócio  Verno:  que  hum  Conci- 
lio, como  eiles  dizem,que  ern  Paieíiina  convocara  Theofilo  de  Ale- 
xandria por  ordem  do  Papa  Victor ,  firmara  eíta  época.  Outros  en- 
tendem ,  que  fora  creado  no  Equinócio  Outunal  pela  amenidade  do 
tempo,  epeia  razaõ  dequenelle  começava  o  anno  lacro  dos  He- 
breos  porcoítume  derivado  de  feus  primeiros  pays. 

Cumprida  eíta  grande  obra  emodiafexto,  refere  Moyfés  ,  que 
Deos  defeanfara  emofetimo  dia.  Ainda  que  a  producçaõ  continua 
do  Creador ,  e  feu  perenne  coseurfo  exclua  toda  a  idéa  de  repoufo , 
devemos  entender  eítaexpreíTaõ  como  de  huma  efpecie  de  alegria 
pela  conclufaõ  de  huma  obra,  que  feu  divino  Artifice  tantas  vezes 
vio,  e  tantas  vezes  achou  boa  ,  e  de  feu  contentamento.  Abençoou, e 
fantificou  aquelle  dia ,  como  confagrado  a  íeu  culto,  que  he  o  fabba- 
do ,  deítinado  depois  para  dia  da  feita  do  nafeimento  do  mundo  em 
contemplação  daquelle  myíteriofo  deícanfo,  e  daquella  primeira 
obra  exterior  de  Deos  Trino. 

Aiii  Creaçao 
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Creaçao  de  t^Adao. 

ABfoluta  affim  a  creaçao  do  Univerío,diítribuidos  os  elementos, 
produzidas  as  creaturas  feníitivas,  luminofas,  e  vegetáveis,  for- 
mou Deos  a  Adaõ,  querendo  que  o  mundo  eftivefle  já  perfeito,quan- 
do  neile  entraífe  efte  primeiro  homem  ,  como  Senhor ,  e  como  Rey. 

Foy  aflim  eitabelecido  para  fervir  como  de  língua  ,  e  de  razaõa 
todas  as  creaturas  mudas,  e  irracionaes  ,  fazendo-as  de  algum  modo 
intelligentes  para  a  contemplação  deite  grande  efpeítaculo  da  na- 
tureza ,  admirando  o  poder,  e  louvando  a  fabedoria  de  íeu  Creador , 
para  que  dignamente  na  peflba  de  Adaõ,  e  por  ella  fe  rendeííe  a  Deos 
adoração,  e  culto  em  reconhecimento  de  íeu  íupremo  domínio,  e  da 
fua  omnipotência  bem  feitora. 

Sobre  o  modo  deita  creaçao  fe  inventarão  tantas  fabulas  com  tan- 
ta ignorância,  e  com  ta 6  vaga  imaginação,  que  fe  eí  cu  faria  o  feu  re- 
ferimento ,  fe  naõ  fizeíTe  parte  de  fua  hiftoria,  fer vindo  como  de  dif- 
pofiçaõ  para  mais  firme  credito  da  fua  verdade ,  e  da  noíla  fé: 

DiíTe  Deos  :  Façamos  o  homem ;  por  efte  plural ,  é  vnoàofaçamos 
entendem  alguns  Rabbinos,  que  Deos  convocara  o  feu  contei  ho;por- 
que naõ  coítumava  obrar  fem  aviío  defeus  Miniftros,  que  eraõ  os 
feus  Anjos.  A  Theologiados  fabios  Cháldeos  ,  que  naõ  íeparava  os 
Theologos  do  conlelho  do  Principe,enfinava,  que  Deos  naõ  obrava 
fem  ailiftencia  dos  Anjos,ou  por  elies.  Os  Confelheiros  para  aquella 
acçaõ  naõ  podiaõ  fer  de  grande  experiência,  porque  o  cafo  era  raro, 
e  o  primeiro.  Efta  intelligencia  he  hum  miferavel  fubterfugio  do  Ju- 
daifmo,a  q  ue  faz  grande  pena  o  plural  daquelle  verbo.  Deos  naõ  da- 
ria naquella  occaíiaõ  aos  Anfos  a  qualidade  de  Confelheiros ,  e  me- 
nos a  autoridade  de  Creadores;porque  aííim  ficariaõ  comprehedidos 
naquelle  plural  imperativo,  igualmêtetypos,  igualmente  Creadores. 

Outros  entendem  ,  que  Deos  fe  explicara  naquelle  lugar  á  maneira 
dos  grandes  Príncipes  ,  que  fallaõ  em  plural  de  fi  mefmos  por  hum 
termo,  que  enfaticamente  lhes  multiplica,  ou  lhes  extejide  a  pefioa  , 
como  fe  Deos  prevendo  o  uío  ,  que  nos  feculos  futuros  fe  faria  delta 
expreíTaõ  de  vaidade,  quizeíle  praticalla  de  antemão. 

O  verdadeiro ,  e  catholico  fentido  deite  my  íteriofo  plural  he,  que 
nelle  fe  comprehenderaõ  as  três  peíToas  divinas  ,  Deos  Padre ,  Deos 
Filho,  e  Deos  Efpirito  Santo,  para  moftrarnos  ,  que  todas  fe  prezarão 
de  concorrer  para  a  creaçao  de  Adaõ,  ainda  que  ti  veííem  sffiltido 
com  o  mefmo  concurfo  para  asmais  creaturas  Foy  Adaõ  como  por 
exceilencia  a  obra ,  ou  imagem,  em  que  o  Efcultor  efcreveo  o  feu  no- 
me; 
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me ,  as  mais  creaturas  erao  veftigios ,  Adaõ  foy  femelhança. 

Os  mefmos  Rabbinos  com  licenciofa  invenção  entenderão,  que 
querendo  Deos  formar  Adaõ  ,  preparara  primeiro  humamafía,  que 
comprehendia  as  duas  extremidades  da  terra  ,  e  que  poderia  levan- 
taria até  o  Firmamento.  Que  dando  forma  humana  a  eífo  prodigiofa 
máfia ,  lhe  in (pirara  o  fopro  da  vida ,  que  Adaõ  le  levantara,  e  fe  pu- 
zera  a  íeus  pés.  Que  os  Anjos  medroíos  daquella  exceíliva  grande- 
za exclamarão  perguntando  ,  fe  havia  duas  potencias  no  mundo. 
Que  entaõ  Deos  pondo  as  maõs  fobre  a  cabeça  daquelle  corpo,  o  re- 
duzira a  trezentos  covados ,  dizendo ,  que  era  neceíTario  ,  que  aílim 
foffe  para  igualar  á  arvore  da  ciência ,  que  era  de  igual  altura.  Eíte 
fru&o,  que  hoje  fe  colhe  fem  crime  ,naõ  o  alcançaõ  osmayores,  os 
mais  felices. 

Conciliando  efta  imaginação  dos  Rabbinos,  podemos  entender, 
que  allegoricamente  perfuadiaõ ,  que  Adaõ  enchia  toda  a  terra  pela 
ciência ,  e  pelo  poder.  Bem  poderiaõ  elles  a  menos  cufto  conformar- 
fe  com  a  hiftoria  defta  creaçaõ ,  de  que  íeus  primeiros*  pays  eftavaõ 
inftruidos  ,  equeouviaõler,  e  pregar  todos  os  annos  ou  no  Tem- 
plo ,  ou  na  Synagoga. 

Os  mefmos  Rabbinos  com  omefmo  efpirito  de  invenção  eníina- 
raõ ,  que  Deos  creara  a  Adaõ  com  hum  corpo  participante  dos  dous 
"fexos ,  ou  com  dous  corpos  pegados  hum  ao  outro ,  e  que  para  for-* 
mar  depois  a  Heva ,  naõ  fizera  mais  que  feparar  eftes  dous  corpos. 
Tal  eftava  como  ifto  em  deíprezo  a  liçaõ  da  Efcritura  entre  os  mef- 
mos,  que  dêviaõ  melhor  entendella  ,  e  praticalla. 

Seriamente  crerão  alguns  Padres  ,  que  Adaõ  fora  creado  mayor 
que  todos  os  gigantes;  mas  melhor  perfuadidos  rejeitarão  eíte  opi- 
nião, a  que  deo  cawfa  hum  lugar  de  Jofué,  como  feverá  em  outra 
parte. 

Sobre  a  grandeza  do  corpo  naõ  era  neceíTario ,  que  igualaíle  na 
grandeza  aos  elefantes ,  na  velocidade  aos  cervos,  na  ligeireza  ás 
aves ,  no  Ímpeto  aos  touros  \  cada  hum  dos  animaes ,  e  o  mefmo  ho- 
mem foraõ  formados  reípeddvamente  ao  íim,para  q  foraõ  formados. 

Deixados  também  nefta  formação  os  erros  iníofriveis  dosMani- 
cheos  ,  e  com  os  olhos  na  Hiftoria  fagrada  fabemos,  que  Deos  to- 
mando como  em  fuás  maõs  huma  proporcionada  malTa  de  terra  ,  for- 
mara delia  o  corpo  de  Adaõ  ,  qual  hoje  vemos  em  cada  hum  de  feus 
defcendentes ,  comprehendendo  hum  todo  organizado.  Naõ  foy 
feito  por  partes,  mas  logo  de  huma  vez  pelo  preceito  á  matéria  fe- 
gundo  á  idéa  divina  fobre  a  fua  forma ,  e  fobre  a  fua  perfeição. 

Aiv  For- 
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Formado  o  corpo ,  lhe  infpirou  logo  Deos  o  íopro  de  vida ,  ou  al- 
ma racional  ,  apparecendoeíte  primeiro  compofto  de  corpo,  ealma, 
e  primeiro  individuo  vi  véte,unidas  as  conformidades  da  íymmetria, 
easprevençoens  da  Mageíiade,  que  depois  fe  d ivt;!garaõ,e  fe  repar- 
tirão por  t(  do  o  género  humano.  Na5  confta  ,  que  Deos  o  tornalfe  a 
ver  para  declarar ,  que  efta  va  bem  feito  ,  como  luccedco  na  creaçaó 
das  mais  coufas ;  porque  como  aquelle  corpo  eílava  formado  á  íua 
imagem  ,  naõneceílitava  de  outro,  exame ,  e  de  outro  teftimunho. 

Efta  infpiraçaõ  da  alma  no  corpo  de  Adão  naõ  foy  da  meíma  fub- 
ftancia  divina,  que  eíía  he  incommutavel,  e  irrepartivel  ás creaturas; 
e  aífim  aquella  alma  foy  creada  de  novo ,  e  de  nada  ,  e  nem  ainda  de 
matéria  efpiritual.  Naõ  foy  feníivel ,  nem  exterior ,  foy  alma  racio- 
nal ,  efpi-rito  vivente  com  hum  corpo  mortal  por  natureza,  eim- 
mortal  por  graça 

O  nome  de  Adão,  de  que  Deos  chamou  efte  primeiro  Monarca  do 
Univerfo,  naõ  he  nome  próprio  ,  hedaefpecie,  e  convém  á  todo  o 
homem.  Tirou  a  fua  etymologia  da  cor  da  terra ,  de  que  foy  forma- 
do :  por  tradição  antiga ,-e  de  todos ,  e  por  excellencia  ficou  próprio 
de  Adaõ. 

Os  Cabaliftas  Hebraicos  entendem  ,  que  efte  nome  ílgnifíca  huma 

revolução  de  almas  pelas  letras  do  rnefmo  nome ,  fegundo  as  regras 

'  arbitrarias  de  fua  myilerioía  Cabala:  que  o  efpirito  de  Adão  paliara 

para  David  ,  e  que  o  de  David  paliaria  para  o  Meífias.  Aífim  fonhaõ , 

e aífim  enfinaõ. 

Alguns •  Auctores,ainda  que  fem  fundamento  na  Efcrif ura,  affirma- 
raõ ,  que  efte  rnefmo  nome,efcrito  fegundo  as  quatro  letras  Gregas , 
ou  as  três  Hebraicas,  defignava  todas  as  quatro  partes  do  mundo,  pa- 
ra tnoftrar  Deos ,  que  em  todas  teria  domínio  efte  novo  homem. 

Para  entender  literalmente  ,  que  efte  corpo  fora  formado  á  ima- 
gem de  Deos ,  entendem  ,  e  fuppoem  os  Hebreos ,  que  Deos  fe  revef- 
tira  de  hum  corpo  ,  ou  daquella  forma  de  corpo,  e  por  ella  formara  a 
Adão,  convindolhe  aífim  a  imagem  ,  e  femelhança.  Accrefcenta  o 
Talmud  ,  que  fora  creado  no  fabbado ,  ou  fetimo  dia  ,  para  fe  mof- 
trar,  que  naò  ajudara  a  Deos  na  obrada  creaçaó.  Neceflaria  feria  aos 
Judeos  efta  preverrçaõ  para  tirarlhes  hum  novo  iu jeito  de  idolatria. 

Entendefe  ,  que  fora  formado  em  idade  adulta  de  trinta  e  três  an- 
nos  por  fermais  perfeita  para  obrar,  eparafervir.  Naõ  foy  creado 
com  circumeifaõ  ,  como  crerão  alguns  Hebreos,  e  menos  no  cam- 
po Damaíceno ;  porque  efte  lugar ,  como  o  do  Paraifo  9  he  taõ  incer- 
to ;  como  he  djfputado. 

Graça 
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Graça ,  em  que  foy  creado, 

COnítituido  Adaó  imagem  ,  e  femelhança  de  Deos  por  expreflTa 
vontade  fua,  enfma  primeiramente  o  fentido  orthodoxo  ,  que 
eftes  dous  termos  naõ  faõ  fynonymos ,  como  explicarão  os  Judeos 
mal  doutrinados  por  outros  lugares  daEícrítura  ,  eraosquaes  eftes 
dous termos  fe  multiplicaõ  ,  efe  coadjuvaõ.  A  imagem  fe  refere  á 
alma  intelle&ual ,  e  a  femelhança  á  graça  fantificante  \  imagem  nas 
coufas  naturaes ,  femelhança  nas  coufas  gratuitas,  Por  efta  imagem 
natural  no  entendimento  ,  e  no  arbitrio ;  e  por  eíla  íemelhança  fo- 
brenatural  na  fantidade,  ena  juftiça  ,  ficou  Adaõ  como  huma  efpe- 
cie  de  divindade  vilivel  na  terra.  Efta  imagem  porém  naô  foy  perfei- 
ta ,  porque  eíia_íó  pertence  ao  Filho  de  Deos  ;  he  huma  imagem  ,  e 
huma  femelhança ,  que  fó  coníifte  na  imitação  do  figurado ,  e  do  fe  - 
melhante. 

He  provável,  que  teve  muitos  hábitos  accidentalmente  infufos 
de  fé,  e  de  algumas  ciências  íbbrenaturaes  por  efpeciesabftradH- 
vãmente  representantes  da  EíTencia  divina.  Recebeo  todas  as  virtu- 
des Moraes  -y  eTheologicas ,  também  accidentalmente  infufas.  Co- 
nheceo  o  myfterio  da  iàntiflima  Trindade,  e  da  Incarnação,  e  tam- 
bém entendem  ,  que  foubera  a  queda  dos  Anjos.,  mas  naõ  fe  aprovei- 
tou do  exemplo. 

Naô  era  menos  congruente  á  fabedoria  divina  ,  e  bondade  de 
Deos,  que  Adaõ,  cabeça,  e  fonte  do  género  humano,  fofíe  natural- 
mente perfeito  em  quanto  ás  faculdades  da  natureza  ,  enaõfoíle 
creado  com  a  meíma  perfeição  em  quanto  ás  virtudes  da  alma. 

Naõ  h^neceílario  difputar  fe  a  graça  ,  que  Deos  deo  a  Adaõ  ,  era 
taõpoderofa  ,  como  a  que  foy  fervido  conferir  depois  aos  Santos  ; 
porque  eftes  pela  multiplicidade  das  tentaçoens  em  o  mundo  cor- 
rompido neceífítavaõ  de  luz  mais  poderofa ,  e  mais  viva ;  com  tudo 
foycreado  com  graça  abundante  pouco  menos,  que  os  Anjos,  em 
huma  natureza  inculpada  ,  naõ  em  carne  enferma,  que  naõ  conhe- 
cia o  mal  ,  fenaõ  quizelTe  conhecello  ,  ou  fazello. 

Ciência ,  de  que  foy  dotado. 

FOy  dotado  de  huma  ciência  perfeitiflima  ,  qual  convinha  a  hum 
homem  ,  que  havia  de  mandar  a  todas  as  creaturas,  e  que  podia 
caber  na  alma  racional  para  melhor  exercicio  de  í  uas  virtudes.  Hum 
Filofofo  dizia,que  quem  impozèra  os  nomes  ás  confas,devia  fer  fapi- 
cntiffimo  i e  fempre  diríamos,  que  Adaõ  fora  ciente  em  fummo  grão, 

Av  fahindo 
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fahindo  flammante  das  maõs  de  Deos  com  todos  os  talentos  da  natu- 
reza ,  e  com  os  mayoreç  dons  da  graça, 

He conclufaõ  geral,  que  Adão  foy mais  ciente,  etevemaisco- 
nhecimentos ,  que  todos  os  mortaes  tivera!)  depois  delie,  e  aííirn  pa- 
rece que  havia  de  íer  ,  poisnelleeíiava  incluído  todo  o  género  hu- 
mano ;  encheolhe  oCreadòr  o  entendimento  de  toda  a  difciplin* 
a  fim  que  revelaííe  por  feus  louvores  a  fantidade  de  íeu  nome. e  a  ma- 
gnificência de  fuás  maravilhas. 

He  veroíimel ,  que  no  íeu  entendimento  eftavaõ  impreíTos  todos 
os  conhecimentos  da  Filofofia,e  das  Mathematicas,ainda  que  algum 
douto  pertendeo  tirarlheo  conhecimento  do  Ceo  ,e  dos  Aítros,  mas 
foy  reprovado.  Deos  porém  naõquiz  neflahiftoriadarnos  por  Moy- 
fés  huma  eípecifica  inftruccaõ  da  ciência  Aílronomica ,  e  pela  mef- 
ma  attençaõ  a  negaria  a  e.fte  primeiro  homem  ,  que  depois  a  podia 
communicar  a  íeus  defcendentes.  Refervou  Deos  para  ii  ofegredo 
daquella  providencia  ,  ou  por  aífim  dizer ,  daquella  Republica  lu- 
zente ,  fuperior  ao  noílo  eítudo ,  como  á  noíFa  vifta. 

Outros  com  menos  avareza  dizem ,  que  excedera  a  Salamaõ  na  ci- 
ência, que  fora  inílruidoem  todas  as  artes  liberaes,  Rhetorica ,  Poe- 
fia ,  Pintura  >  Agricultura ,  e  em  todas  as  mais  ciências  moraes ,  e  fa- 
culdades neceílarias  paraenfmar  aos  homens  oeftadoda  rectidão, 
em  que  fora  creado  ,  e  em  que  hoje  fe  empregaõ  feus  defcendentes , 
huns?e  outros  com  igual  deítino ;  mas  nem  todos  com  igual  fortuna. 
.  Infundiolhe  Deos  o  idioma,  que  fallou  ,  e  fe  entende  oom  ma- 
ynr  probabilidade,  que  fora  o  Hebraico  com  preferencia  aoSyria- 
co,eChaldaico.  Heaquella  primitiva  lingua  a  mais curta,a  mais  fim- 
plez ,  e  a  mais  nobre  em  expreíToehs.  De  Adaõ  paliou  a  feus  filhos,  e 
fe  fallou  até  o  diluvio  ,  ou  diíperfaõ  da  Torre.  A  feparaçaõ  das  gen- 
tes em  partes  remotas  ou  augmentou ,  ou  corrompeo  as  vozes,  e  de 
que  ainda  fe  confervaõ  alguns  veíHgios  em  nomes,  que  fe  crem  im- 
pollos  pelo  mefmo  Adaõ. 

.  Sendo  eíia  a  verdadeira  origem  de  Adaõ ,  ha  f obre  ella  muita  va- 
riedade defalfasopinioens.  Deítino  de  grandes  homens,  e  de  gran- 
des cafas  /  Huns  difTeraÕ  ,  que  fora  creado  de  toda  a  eternidade  ,  ou- 
tros lhe  deraõ  os  átomos  por  íeu  creador ,.  outros,  como  Platão  ,  que 
fora  formado  pelos  Deofes  inferiores  por  commiíTaõ  de  Deos,  outros 
que  Adaõ  fora  o  primeiro  dos  Hebreos ,  ma$  naõ  o  primeiro  dos  ho- 
mens. Naõ  he  conveniente  referir ,  e  convencer  eíle  ultimo,  e  monf- 
truofo  fyltema;  porque  da  liçaÕ  defta  perniciofa ,  e  moderna  fabu- 
la fe  agra  ia  a  indifterença  dos  libertinos  >  e  fe  fortifica  a  impiedade 
dps  incrédulos.  Forma 
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Forma  Deos  o  Par  ai fo ,  epoemnelle  a  Aâao. 

FOrmou  Deos  o  Paraifo  no  mefmofexto  dia ,  e  foy  a  primeira  ca- 
ía, e  folar  do  noflo  primeiro  pay,  e  primeiro  Monarca  Adaõ  ; 
era  hum  lugar  deliciofo ,  que  pela  força  do  termo  cfriginal  fignifica 
hum  jardim  \  ou  viridario  plantado  de  arvores  frudtiferas  no  paiz  de 
Éden,  que  fe  conhece,  fegundo  a  Vulgata  ,  pelo  nome  de  Páraifo, 
derivado  do  Chaldeo  Pardes,  de  que  os  Gregos  formarão Paradeif- 
fos ,  e  os  Latinos  Paradifus. 

O  iugar  em  que  foy  plantado  eíle  jardim  voluptuofo  ,  he  temotif- 
fimo  ao  conhecimento  dos  homens  A  fua  incerteza  deo  occafiaõ  a 
huma  grande  liberdade  de  arbítrios ;  huns  o  pozerao  no  terceira 
Céo ,  no  quarto  Ceo,  no  Ceo  da  Lua  ,  ou  dentro  delia  j  outros  na  re- 
gião do  aç ,  fora ,  ou  debaixo  da  terra ,  fobre  o  Pólo  Artico  na  região 
do  fogo ,  na  Tartaria  ,na  Mefopotamia  ,  na  Syría  ;  na  Perfia,  nallhá 
de  Geilaõ,  na  China,  em  Africa,  e  na  Europa ,  moílrando  rnayor  dif- 
ficiildade  em  bui  callo ,  que  teve  o  primeiro  homem  para  perdello. 

Naõ  he  defteaíTumpto  nemdifputar  ,nem  convencer;  contentei- 
me  com  a  primeira  opinião ,  que  achey  \  ou  que  entendi  fegundo  a 
minha  curta  comprehenfaõ  ,  que  era  a  mais  natural ,  e  a  mais  infinu- 
ante  ,  e  a  que  mais  fe  conformava  com  a  letra  da  Hiíloria  de  Moy* 
fés  , emcuja  inteíligencia feria  melhor  refpeiíar  as coufas occultas  * 
que  inquirir  as;ineertas, 

Em  os  primeiros  feculos  da  Igreja  riaó  fe  pertendeo  fixar  pofiti^ 
vãmente  o  lugar  do  Paraifo  \  e  feria  melhor  ,  torno  a  dizer,  imitar  a 
niocteílía  dos  que  fecallarao  com  prudência,  que  aoufadia  dos  que 
inventarão  com  temeridade.  Asopinioens  mais  verofimeis  faõ  taõ 
dííferentes  ,  que  parecem  igualmente  próprias  para  nos  fa^er  co- 
nhecer a  agudeza  da  rio  fia  efpeculaçaõ ,  que  a  fraqueza  do  nofio  en- 
tendimento. 

Ent-ndefecôm  mais  probabilidade;  que  "foy  fitnado  na  Arménia 
em  o  fitio ,  que  comprehendia  a  origem  ,  ou  fonte  de  quatro  grandes 
Cãnàes ,  ou  rios ;  o  primeiro ,  como  diz  a  Hiíloria  (agrada ,  íe  chama- 
va Phiforr,  que  hecom  muita  femelhança  o  Fhafis,  rio  famofo  na' 
Colchida,  paiz  celebre  em  outro  íèmpò  pelo  muito  ouro  ,  quefe 
achaVanellé.O  fegundo,  que  regava  a  Éden  ,  era  oGchon,quequer 
d?7er  impetuofo ,  è  fè  crê ,  que  he  o  Araxe ,  que  tem  feu  rápido  cur- 
fo  pelo  antigo  paizdoS-Scithas.  O  terceiro  rio  fé  chamava  Tigre,  e 
o  quarto  Eufrates ,  ambos  conhecidos  ao  menos  pelos  meímos  no- 
mesvOs  nafeimfcntos  dfeftes  riosriaõ  fe  achaõ  hoje  no  mefmo  lugar, 
^  A  vi  por 
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por  onde  então  corriaõ ,  e  devemos  affentar ,  que  o  diluvio  univerfal 
alterando  a  fuperficie  da  terra ,  rompeo ,  e  traníplantou  eftes  nafci- 
mentos  ,  e  divertio ,  e  reverteo  feu  curíb,  e  aílim  naõhe  extraordi- 
nário ,  que  fe  naõ  polia  hoje  deíignar  topograficamente  aquelle  jar- 
dim pelo  veftigio  dos  rios  ,  que  delle  naíciaõ.  QuizDeos,  quefeef- 
creveíTe  aquelle  lugar  como  elle  foy,e  naõ  como  era  quando  fe  eícre- 
veo  i  bafta  que  aflim  fe  refira  para  inftrucçaõ  noíTa  ,  e  para  gloria  fua. 

Seguefe ,  que  efte  jardim  naõ  foy  allegorico ,  mas  material ,  ainda 
que  devemos  •explicallo  por  huma  maneira  efpiritual,  em  quanto  o 
permittir  o  fentido  literal  do  noílo  Hiftoriador.  He  verdade,  que  pa- 
ra fe  livrarem  de  difputas  fobre  a  fituaçaõ  ,  e  principalmente  íòbre  o 
íim  deile  ,  crerão  alguns  ,  que  toda  efta  narração  era  huma  parábola 
pela  forma  da  tentação,  e  pelançeeífidade  do  preceito.  Outros  en- 
tenderão,  que  era  material ,  e  allegorico  a  differentes  refpeitos.  O 
Texto  fagrado  nos  leva  naturalmente  a  crer  ,  que  era  material,  e  que 
tudo  o  que  neile  íuccedeo ,  fora  realmente  fuccedido,  como  expen- 
de o  mefmo  Hiíloriador. 

O  Paraiíb  aonde  fe  crê ,  que  foraô  tranfplantadosEnoch ,  e  Elias , 
podia  fer  allegorico,  e  que  diga  comparação  ao  jardim  de  Éden,  co- 
mo hum  lugar  femelhante ,  e  de  igual  felicidade.  Efta  queftaõ  íe  pô- 
de difputar  fem  perigo  da  fé ,  e  da  religião. 

Germinou  a  terra  por  ordem  de  Deos  toda  a  forte  de  arvores  agra- 
dáveis á  vifta  ,  e  de  frudto  delicado  ao  gofto  :  nella  exuberava  a  fra- 
grância^ o  ornato. Eíle  lugar  pois  foy  a  primeira  habitação  de  Adaõ: 
nelle  o  poz  Deos ,  para  que  o  cultivai!  e ,  e  para  que  o  guardaíTe ,  naô 
de  outrem ,  mas  de  fi  mefmo :  efta  cultura ,  que  entaõ  era  delicia  ,  e 
paíTa tempo ,  veremos  brevemente ,  que  fe  voltou  em  caftigo,  e  em 
afílicçaõ. 

Vem  os  aritmaes  àprefençade  Aàao. 

M  Andou  Deos  vir  todos  osanimaesá  prefença  de  Adaõ  ou  por 
minifterio  dos  Anjos  ,  ou  por  íecreta  infpiraçaõ  a  feus  inftin- 
&os ,  que*poz  os  nomes  a  todos  fegundo  a  natureza ,  e  qualidade  de 
cada  hum.  A  eftefim  he  de  crer ,  que  paflaraõ  como  em  revifta  ma- 
cho ,  e  fêmea  década  efpecie.  Efta  impoíiçaõ  de  nomes  declarou  o 
império  de  Adaõ ,  e  foy  como  a  primeira  inveftidura  ,  que  fervio  de; 
titulo  para  feu  domínio ;  e  congruentemente  fe  crê  ,  que  poz  tam- 
bém os  nomes  a  todas  as  coufas  infenfiveis ,  que  naõ  ficariaõ  ao  aca- 
fo,  fendo  neceílariop  feu  conhecimento  para  o  ufo  de  luas  qualida- 
des , ^reconhecendo  com  osanimaes  a  mefma  fujeiçaõ  áquella  crea- 
tura  racional ,  imagem  ,  e  femelhança  de  feu  Creador. 

Crea- 
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Creaçao  de  Heva, 

NEÍta  mefma  reviíla  de  animaes  reconheceo  AdaÕ ,  que  fó  elle 
naõ  tinha  companhia ,  ou  conforte,  e  a  providencia  do  Crefr- 
dor, que  fenaõ  defcuidava  daquella  neceíTaria perfeição ,  infundio 
hum  lbno  a  Adaõ ,  que  foy  como  hum  extale ,  em  que  o  feu  efpirito , 
como<liz algum  Padre, fe  elevou,  e  participando  da  natureza  An- 
gélica, entrou  no  fantuario  de  Deos.  Dormindo  Adaõ,  tirou  Deos 
huma  coita  de  leu  corpo ,  e  delia  formou  a  mulher :  feria  neceflario, 
que  dormiíTe  para  naõ  pleitear  com  Deos  a  qualidade  da  efpoía,  mas 
naõ  podia  deícontentarfe  defta  alliança , porque  lhe  veyo  da  mefma 
cafa ,  e  da  mefma  terra.  NaÕ  foy  porém  tirada  da  cabeça  por  naõ  af- 
pirar  ao  governo ,  nem  dos  pés  por  naõ  queixarfe  do  lerviço  ,  mas 
do  lado  para  prezarfe  da  igualdade  da  companhia,  e  da  fidelidade 
do  eonforcio. 

Acordou  Adaõ ,  e  difíe ,  que  via  os  oflos  de  feus  ofíbs,  e  a  carne  de 
fua  carne ,  moílrando  neíla  indicação ,  que  lhe  fora  revelada  a  for- 
mação da  efpofa  ,  a  quem  logo  chamou  líTac ,  ou  Virago :  diíTe  tam- 
bém ,  que  por  ella  deixaria  o  homem  a  feu  pay ,  e  a  fua  mãy,  unindo- 
lea  fuaeípofa  ,  como  dous corpos  animados  de  huma  íó  alma.  Eílas 
palavras  ou  fejaõattribuidasa  Moyfés,ou  a  Adaõ,  e  proferidas  por 
infpiraçaõ  de  Deos,  porque  naõ  podia  ter  Adaõ  fentimentos  de  amor 
a  pay,  e  mãy,  he  certo  ,  quefaõ  ellashum  claro  íinal ,  e  antigo  do- 
eumento  da  inevitável  uniaõ  do  reciproco  amor,  e  daprecifa  com- 
municaçaõ  de  interelTes ,  que  fazem  a  bemaventurança  dos  confor- 
tes,  e  a  fortuna  das  famílias. 

Ambos  eíla vaõ  defpidos ,  e  naõYe  offendia  o  pudor ,  porque  a  ver- 
gonha veyo  dopeccado  pela  revolta  da  carne  contra  o  efpirito;  o 
eftimulo  da  imaginação  ainda  naõ  tinha  roto  o  véo  da  pudicícia. 

Abençoou  Deos  a  hum ,  e  outro ;  eíla  benção  naõ  confiílio  fomen- 
te na  abundância  dos  talentos  naturaes,  mas  por  ella  lhes  foy  impref- 
fo  o  dom  da  fecundidade  para  confervaçaõ  deita  grande  obra  do  po- 
der ,  e  da  fabedoria  divina ,  que  fubíiíle  depois  do  peccado ,  porque 
nella  o  primeiro  objedlo  naõ  era  a  propagação  do  homem,  mas  a  glo- 
ria de  Deos. 

DiíTe  Deos,  que  crefcellem,e  que  mui  ti  plicaíTem:  osantigpsHe- 
breos  entendiaõ ,  que  eftas palavras  continhaõ  hum  preceito  impoí- 
to  a  todos  os  homens  para  a  contracção  do  matrimonio,  e  que  quem 
o  naõ  contrahia  fendo  de  vinte  annos ,  naõ  tinha  parte  no  futuro  fe- 
culo.  Naõ  he  porém  rigorofamente  hum  preceito  a  cada  hunvem  íin- 

Avii  guiar  y 
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guiar ,  mas  em  geral  a  todos ,  naõ  ao  individuo ,  mas  á  efpecie.  Seria 
*  preceito  a  Adão  ,  e  a  feus  filhos  na  infância  do  mundo  para  fua  con- 
fervaçaõ ,  e  povoação  ;  mas  depois  de  povoado  ficou  coníelho ,  pre- 
ferida a  virtude  da  caíiidade ,  como  enfina  a  Igreja. 

Depois  deíle  preceito  conferio  Deos  a  Adaõ  a  prefidencia  fobre 
todos  os  an imaes,  mas  nefta  obediência  a  Adaõ  naõ  quiz  comprehen- 
der  os  mais  futuros  homens ,  porque  ainda  que  a  dominação  do  ho- 
mem a  outro  homem  feja  juítiftima  ,  e  neceílaria ,  ella  veyo  do  pec- 
cado,  e  foy  efFeito  delle.  Toda  a  natureza  foy  creada  para  o  homem, 
e  o  homem  fó  para  Deos:  o  peccado  de  Adaõ  o  fez  efcravo  de  íl  mef- 
íno ,  e  aos  mais  homens  efcravos  dos  mefmos  homens. 

Impõem  Deos  o  preceito  a  Aâaoy  e  Heva. 

FAItava  a  AdaõA,  e  a  fua  efpofa  a  virtude  do  merecimento,  e  a  ef- 
te  fim  depois  da  faculdade  de  comer  de  todo  o  fru&o ,  quequi- 
zeílem  colher  das  arvores  daquelle  jardim ,  lhes  defendeo fomente 
o  frudlo  da  arvore  da  ciência  do  bem,  e  do  mal,com  tal  preceito,que 
nomefmo  dia,  em  queocolheíTem,morreriaõ. 

Tinha  Deos  plantado  em  o  meyo  do  Paraifo  as  duas  taõ  nomeadas 
arvores  da  vida ,  e  da  ciência  do  bem  ,  e  do  mal.  Segundo  a  força  da 
expreQaõ  de  Moyfés  eílas  duas  memoráveis  plantas  eraõ  verdadei- 
ras ,  e  nâturaes  arvores ,  naõ  eraõ  fymboíos ,  ou  allegorias  de  feus  íi- 
gnificados.  DiíTeraõ  alguns-,  que  a  arvore  da  ciência  era  â  vinha  ou- 
tros o  trigo ,  outros  o  peíTego ,  e  outros  a  figueira  por  fe  haverem 
cuberto  de  fuás  folhas  Adaõ ,  eHeva.  Perdida  a  virtude  do  fru&o, 
he  bera  inútil  inquirir  a  efpecie  da  planta. 

A  arvore  da  vida  ,  por  commum  confentimento,  era  huma  efpecie 
particular  de  planta ,  que  tinha  vi rtude  de  conférvar  a  vida  pelo  ufo, 
e  nutrição  de  leu  fru&o.  Naõ  conferia  naturalmente  immortalidade, 
mas  podia  extender  largamente  a  vida  de  forte,  que  por  beneficio  do 
Creador,  junto  ao  bom  alimento  do  fru&o,  poderia  naõ  morrer 
Adaõ,  e  fua  efpofa,  e  depois  de  muitos  feculos  paflariaõ  para  a  bem- 
aventurança  em  prefença  de  Deos.  A  virtude  deíle  frudlo  vivifi- 
cante naõ  era  pois  fobrenatural;  mas  alguns  entendem, que  a  tal  vir- 
tude lhe  fora  communícada  por  providencia  particular. 

G  verdadeiro  fru&o  defta  arvore  para  dilatar  a  vida  eítaria  na 
felicidade  do  fitio,e  na  innocencia  do  eílado.  As  caufas,  e  occafioens 
da  morte  hoje  taõ  frequentes  naõ  podiaõ  acharfe  em  Adaõ ,  e  fua  ef- 
pofa. Os  exceflbs,  as  opprefloens  violentas  denoflas  paixoens,  a  cor- 
rupção dos  humores,  a  inftinçaõ  do  calor  pela  fatiga  neceffaria  ao 
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homem ,  a  qualidade  dos  alimentos ,  as  caufas  exteriores  ,  a  republi- 
ca ,  a  fubordinaçaõ  ,  a  emulação,  o  ódio ,  a  neceflidade  de  confervar 
oeílado,  e  outros  tantos  inimigos  diíTimulados  da  yida  do  homem 
naóopprimiaõ  aquelles  primeiros  pays  j  tudo  corria  afeu  arbítrio ,e 
tudo  brotava  felicidade ,  e  repouíb. 

Foíle ,  ou  naó  folie  fobrenatural  eíte  admirável  fru&o ,  eíla  arvo- 
re rtaõ  fe  conhece  hoje ,  ou  foíTe  creada  fó  para  Adaõ ,  ou  foííe  pri- 
vada de  fua  virtude  depois  do  feu  defterro.  Se  ainda  exiíliíle  ,  have- 
ria ma  ver  curioíidadeem  cuJtivalIa  ,  e  mayor  guerra  fobre  o  íeu  do- 
mínio \>c\tyQ  íobreaacquiíiçaõda  arvore  da  ciência.  Cada  hum  cuida, 
que  a  terrt  plantada  em  lua  cabeça,taõ  boa,  e  mais  viqofa,  que  a  do  Pa- 
ra tio  5  más  em  lugar  de  huma ,  e  de  outra  naõ  faltaô  abrolhos,  lobre 
que  íitígaó. 

A  arvore  da  ciência  naõ  foy  aílim  chamada,  porque  tiveííc  alguma 
v-irtude  natural  para  illuftrar  o  efpirito,  mfpirandolhea  diílinçaõdo 
bem  domai:  mas  foy  aílim  denominada  ^porcaufa  do  acontecimen- 
to ,  porque  Deos  previa  ,'que  Adaõ  comendo  daquelle  fru&o ,  con- 
travindo  o  feu  preceito,  aprenderia  a  difFerença  do  eítado,  a  qae  paf- 
faria ,  á  do  eítado ,  em  que  então  eílava  ,e  qbe  perderia  ,  e  neíta  re- 
belde contravenção  eílava  toda  a  ciência  ,  e  conhecimento  dobem, 
e  do  mal ,  do  bem  perdido  ,  e  do  mal  preíente.  O  frudfco  naõ  era  mao 
de  fua  natureza;  a  deíobediencia^ela  revolta  da  carne  lhe  poz  o  ve- 
neno ;  e  aílim  toda  aquella  ciência  naõ  vinha  do  fru&o,  mas  pelo  fru- 
&o ;  naõ  era  doutrina ,  era  experiência. 

Plantou  Deos  eílas  duas  arvores  em  o  meyo  do  Paraifo ,  e  huma 
junto  da  outra ,  para  que  vendo  Adaõ  a  arvore  da  vida  com  o  amor 
da  im mortalidade ,  continuafíe  na  innocencia  ,  e  na  juiliça ;  e  vendo 
a  arvore  da  ciência  ,  pelo  medo  da  morte ,  edocaíligo  íecontivef- 
fe  na  obíervanciado  preceito. 

Depois  deite  preceito  devemos  conílderar  a  Adaõ  ,  e  fuã  efpofa 
naquelle  deliciofo  jardim  como  dous  Anjos  reveítidos  de  hum  cor- 
po puro ,  contemplando  com  huma  li^  profunda  as  bellezas  inviíl- 
veis  de  feu  Creador,  pintadas  no  mundo  vifivel;  e  como,  o  efpirito 
feguia  a  Deos  ,,eo  corpo  fem  pena  feguia  ao  efpirito,  tudo  refpirava 
graças ,  e  abundancias. 

Porque  fe  impoz  ejle  preceito. 

ESta  felix  ,e  abundante  tranquiiiidade,  em  queviviaõ  Adão ,  e 
f  fua  efpofa,  naõ. devia  aílombrarie  com  a  impofiçaõ  daquelle  pre- 
ceito. Eftava  elle  em  huma  graça  prefente ,  em  hum  perfeito  equi- 
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librio  entre  o  bem  ,  e  o  mal ;  eftava  nas  mãos  de  feu  confelho ,  fem 
conílrangimento  para  o  mal  pelo  pezo ,  e  eílimulo  da  concupiscên- 
cia ,  nem  para  o  bem  pela  neceílidade ,  e  doçura  da  graça. 

Naõ  era  inflo ,  que  Adaõ  foííe  feiix  por  i ua  própria  potencia  ,  fem 
tér  neceílidade  mais  quedeíimefmo.  Eíta  independência  naõ  per- 
tence á  creatura  ,  ella  he  própria  de  Deos ,  e  incommunicavel ;  era 
taõ  indifpenfavei  o  preceito ,  quanto  era  também  neceíTario  o  me- 
recimento. O  Greador  fem  preceito  feria  Deos  femjuíliça,  efem 
mifericordia.  Adaõ  íem  merecimento  feria  creatura  fem  alma  ra- 
cional. O  preceito  determinou  a  neceílidade  da  obediencia,e  a  tranf- 
greflaõ  ao  preceito  determinou  a  neceílidade  do  caíligo. 

Por  eíta  neceíTaria ,  e  juíla  obediência ,  por  eíta  grande  virtude  da 
natureza  intelligente ,  que  he  a  mãy,  e  a  guarda  de  todas  as  mais  vir- 
tudes ,  enfinou  Deos  a  Adão ,  que  era  creatura,  e  que  para  viver  ho- 
mem havia  de  viver  obediente.  Foy  eíle  preceito  o  lello,  queati- 
thenticou  afoberania  do  Creador ,  e  a  vaífallagem  da  creatura.  Eíta 
fubmiflaõ ,  que  era  taõ  vantajofa  a  Adaõ-,  como  inútil  a  Deos  ,  devia 
elle  defejar  para  exercitar  na  perfeverança  da  obediência  a  juíla 
neceílidade  da  gratidão/  ;.« 

'He  verdade  ,  que  Deos  fabia  quando  impoz  eíle  preceito  ,  que 
Adaõ,  e  fua  efpoía  ha  viaõ  de  qnebrallo.  Eíta  prefciencia  de  Deos  nas 
coufas  futuras,  e do  mefmo  peccado  naõ  neceífita  a  contingência , 
nem  offende  a  liberdade.  Perguntaria  a  noíla  ignorância  a  razaõ,  que 
teria  Deos  para  impor  eíle  preCeitoa  Adaõ  ,  e  formar  todo  aquelle 
jardim ,  fabendo  que  o  preceito  havia  quebrarfe  logo,  e  que  o  jardim 
havia  defapparecer.  Eíla  pergunta ,  que  he  de  hum  puro  homem  , 
concebida  em  humaidéacreada, e reílriéta , fó poderia  terá  refpof- 
ta ,  que  Deos  fofle  fervido  darihe ;  faiba  porém  a  noíla  razaõ  ajuda- 
da da  noíTa  fé ,  que  fe  Deosattendeíle  a  eíle  mal  percebido  inconve- 
niente^, deixaria  de  fer  Creador ,  que  tudo  pôde,  e  de  fer  Legislador, 
que  rudo  prevê.  Sabia  Deos ,  que  Adaõ  havia  de  peccar ,  e  fabia  tam- 
bém ,  que  havia  decaíligallo^quehaviade  redimillo,e  fe  eíla  fua 
prefciencia  eílorvaíle  o  preceito ,  eílorvaria  também  a  creaçaõ ,  e  a 
redempçaõ. 

Senipre  Deos  ficou  louvável  na  impofiçaõ  daquelle  preceito  ,  por- 
que fe  Adaõ  obraíTe  bem ,  feria  Deos  louvado  pela  diílribuiçaõ  do 
premio  ;  fe  o  naõ  gúardaíTe,  feria  louvado  pela  juítiça  dõ  caítlgo;  e  fe 
pedííle  perdão ,  feria  louvado  pela  graça  da  indulgência  Na  prefeve- 
r^nça  da  obediência  o  coroava ,  pelo  arrependimento  o  regenerava; 
ftmpre  ficavaõ  exaltadas,  e  gloriofas  a  omnipotência ,  a  fabedoria, 
*  ea 
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e  a  bondade.  Aílim  obra  Deos;  o  homem  naõ  obra  aífim :  naõ  deve- 
mos pelos  didlames  da  noflarazaõ,  e  pelas  viftas  do  noffo  difcurfo 
medir  as  obras ,  e  as  refoluçoens  de  hum  Deos  independente  ,  infini- 
to ,  e  inefcrutavel. 

Tentação  da  fir pente. 

Tinha  Deos  creado  a  ferpente ,  animal  aftuto ,  e  o  mais  fagaz  de 
todos,  de  cuja  figura  fereveítio  o  demónio  pouco  antes  cahido;- 
e  invejofo  das  prerogativas  da  graça ,  e  da  abundância  ,  em  que  Deos 
formara  o  homem  innocente ,  propoz  a  fua  ruina  pela  tentação.  A 
foberba  deite  eipirito  apoílata  naõ  podia  fofrer,  que  hum  homem, 
comoAdaõ,  dediíFerente,  e  de  inferior  natureza,  fofleereadoá 
imagem,  e  femelhança  de  Deos;  prévio  pela  imagem  o  altiífimo  myf- 
terio  da  Incarnação  do  Verbo  divino,  e  por  elle  a  exaltação  da  natu- 
reza humana  em  defprezo,  e  caíligo  de  lua  rebefiaõ.  Tratou  a  Heva, 
porque  a  fraqueza  natural  ao  fexo  lhe  facilitava  o  credito  para  a 
introducçaõ  do  engano ;  ferviofedo  mefmo  idioma ,  que  ella  falis  va, 
e  que  lhe  fora  infundido  por  Deos ,  e  perguntoulhe  a  cauía ,  porque 
Deos  lhe  havia  prohibido  o  alimento,  efru&o  de  todas  as  arvores 
daquelle  jardim ;  refpondeo  Heva ,  que  podiaõ  comer  o  frudo  de  to- 
das ,  porém  que  Deos  lhe  defendera  fomente  o  frufto  da  arvore,  que 
eftava  em  o  meyo  do  Paraifo ,  que  o  naõ  devíamos  tocar ,  nem  co- 
mer ,  porque  morreríamos. 

A  ferpente  continuando  o  dialogo  replicou,  que  de  nenhuma 
forte  morreriaõ ;  antes  Deos  fabe,  que  em  qualquer  dia,  em  que  o  co- 
meres,feraõ  abertos  volTos  olhos,  e  lereis  como  elle  cientes  do  bem, 
edo  mal.  Parece  incomprehenfivel ,  que  Heva  ignoraíTe ,  que  a  fer- 
pente era  hum  animal  fem  razaõ,e  fem  falia  ;  eque  podemos  ima- 
ginar da  fua  ciência,  nao  entrando  na  defconfíanç?  daquella  perfua- 
fao  tentadora  contra  a  obfervancia  de  hum  preceito,  que  ella,  e  feu 
marido  acabavaõ  de  ouvir ,  e  de  receber  da  voz  de  Deosi  E  como  en- 
vio fem  fiel  emoção ,  que  a  ferpente  aecuíafle  a  eífe  nhefmo  Deos  feu 
Creador,e  feu  bem  feitor?  A  repcíta  he  fácil.  Heva  eítava  oceupada 
dehuma  promefla  magnifica ,  e  naõ  fez  reflexão  nem  fobre  a  natu- 
reza do  animal ,  nem  íobrea  malicia  da  tentação  >  nada  he  incompa- 
tível no  mefmo  eítado  da  innocencia  ,  deixado  ao  arbit.no  do  ho- 
mem ,  principalmente  entrando  a  tentação  pela  porta  do  getiio. 

A  mulher  aífim  perfuadida  yio  o  fruclo  ,  que  era  agradável  á  vif- 
ta ,  e  feria  deleitavel  ao  gofto ,  o  colheo ,  e  comeo  fem  hefitaçaõ,  fa- 
zendo delleprefente  a  Adaõ  j  e  communicandolhe  provavelmente 
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todas  as  vantagens  promettidas ,  elle  o  comeo  também ,  ou  foflfe  por 
hum  motivo  da  foberba ,  em  que  o  coníiituio ,  e  em  que  o  lifongeava 
a  independência  demais  fcgura  felicidade,  ou  foíTe  por  comprazi- 
mento a  Heva ,  primeira  infelix  formoíura ,  infauíta  a  Adaõ,  e  áTua : 
poífceridade ,  que  lhe  deixou  vinculada  *em  trágica  fucceilaõ  a  ten- 
tação^ a  ililcordia. 

Abrirão -íe  os  olhos  de  hum ,  e  de  outro ,  e  viraó,  que  eílavaõ  def- 
pidos,  e  nà  tnefma  .nudeza  começarão  a  ver  o  bem,e  o  nialque  apren- 
derão i  fua,euoíla  cufta ;  deviaõ  reconhecer  a  gravidade  da  deíb- 
bediencia,  a  vaidade  da  tentação,  a  rebelião  da  carne  contra  oef- 
pirito  i  mas  tudo  o  que  entaõ  lhes  didlou  o  medo ,  e  a  vergonha ,  foy 
colher  as  folhas  de  huma  figueira  ,  de  que  fizeraõ  cinturas  para  cu- 
bertura  honeíta  de  feus  corpos,  primeiro  veíiido  ,  que  depois  con- 
verteo  em  gala  o  ef^uechnento  defte  dia. 

Como  Deos  veyo ,  ef aliou  a,  Adão ,  e  a  Heva. 

ADaô  ouvio  a  voz  de  Deos  ,  que  o  chamava  ,  e  ambos  íeeícort- 
leraô  á  fombra  das  arvores ,  e  fe  entende,  que  fora  á  íombra  da 
meima  arvore  da  ciência  ft  bufeando  o  couto ,  e  a  falvaçaõ ,  aonde  ti- 
nhaó  achado  a  condenação,  e  a  morte.  Ao  abrigo  de  huma  fombra 
efeaça  pertendeo  efte  grande  fabio  fecatarfe  da  perquifiçaõ  da  mef- 
ma  luz.  Perturbado  o  coração,  deregrado  o  efpirito,  confufa  a  coní- 
cieiiciaJufp;ndeo  o  ufo  da  razaõ.  A  immenfidade  de  Deos  fazia  inú- 
til a  fugida  ,eafua  juftiçà  fazia  neceffaria  a  condenação. 

Chamou  Deos  a  Adão ,  perguntandólhe  aonde  eftava  ;  efta  voz,  e 
efla  pergunta  nao  he  de  quem  procura  faber  o  que  ignora ,  he  de 
quem  pertonde  reprehender  o  que  fabe.  Moílrqufe  Deos  como  in- 
certo da  defobediencia\  e  do  quebrantamento  do  preceito  a  fim  de 
dar  ãigu m .  tempo  a  Adaõ  de  confeílar  a  culpa  ,  e  pedir  perdão ;  naõ 
inquirio  como  Juiz  indignado,  mas  como  pay  compaílivo.  He  com- 
miKn  neíie  lugar  o  exemplo,  que  Deos  quiz  dar  aós  Príncipes,  eaos 
Magiicrados  fobrea  tiecéfíidade  da  audiência  para  a  defeza  dos  cri- 
Hiinofos. 

A  refpofta  de  Adão  a  efta  pergunta ,  que  podia  abater  os  cedros  do 
Líbano,  foycheade;indifIerença,  nem  .concluía,  nem  juítificava : 
Ouvi  a  voíla  voz  penhor,  e  tive  medo,  porque  me  vi  defpido  ;o  pe- 
jo da  nudeza  effcava  fora  de  feu  lugar,  e  o  medo,  que  devia  entrar 
na  alma  ,  ficou  no  corpo. 

Repete  Deos  a  perguntó,arguindo  a  refpofta,  e  diíTelhe,  que  o  me- 
do lhe  viera  de  haver  quebrado  o  feu  preceito,  comendo  o  rrudo  ve- 
dado; 
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dado  ;pertendeo  Adaõ  efcuiarfe  ,  aggravando  impiamente  a  culpa , 
e  difle ,  que  a  mulher,  que  Deos  lhe  dera  por  companheira  ,  lhe  offe- 
recera  aquelle  frud:o,e  o  cpmera;  imputou  a  Deos  a  occaíiaõ  da  des- 
obediência ,  naô  accufou  propriamente  a  Heva ,  accufou  indireda- 
mente  a  Deos. 

Heva  refpondeo,  que  a  ferpente  a  enganara  ;  efta  refpoíta  ainda 
que  parece  mais  concludente ,  naõ  he  menos  arrogante,  e  menos  ma- 
licioía.  Heva  fim  reconheceo  a  culpa ,  e  o  engano ;  Adaõ  confeflbu 
o  comprazimento,  mas  ambos  impenitentes  na  mefma  confiflaõ, 
fem  humildade ,  nem  arrependimento ,  quanto  o  íexo  os  diítinguia , 
os  igualava  a  íbberba.Heva  era  obrigada  a  crer  o  preceito,^a  commi- 
nacaõ  5  Adaõ  devia  enfinar  a  Heva  os  meyos  de  reparar  a  culpa  pelo 
íbccorro  da  ciência  >  e  da  virtude ,  de  que  era  abundantemente  do- 
tado; mas  a  liberdade  do  arbítrio,  eoabufo  da  liberdade  deoem 
terra  com  toda  aquella  machina  de  virtude  ,e  de  ciência. 

Neítas  praticas  de  Deos  devemos  notar ,  que  perguntando  a  Adaõ, 
e  a  Heva  a  razaõ  ,  porque  comerão  o  frudo  vedado ,  naõ  fez  á  fer- 
pente igual  perguftta  fobreaoufadiado  engano. A  bondade  de  Deos 
queria  ouvir  a  Adaõ  ,ea  Heva  para  os  abfolver ,  dandolhes  tempo , 
para  que  por  hum  vivo  arrependimento  melhoraíTem  o  maoulo  do 
arbítrio  5  e  naõ  interrogou  a  ferpente  i  porque  naõ  eílava  na  mefma 
difpofiçaô  dearbitrio  para  a  confííTaÕ.   - 

Sentenças  pronunciadas  contra  Aâao  ,  centra  He  va  >  e  contra 

a  ferpente. 

DEpoisdefta  audiência  pronunciou  Deos  a  fatal  fentença  con- 
tra eítesdous  primeiros  reos  da  fua.  juftiça  ,  fem  exceptuara 
mefma  ferpente ,  ou  o  mefmo  demónio  ;  porque  ainda  que  6  íeu  caf~ 
tigo  naõ  podia  crefcer  mais,  foy  a  fua  maldição  a  primeira  indicação 
defeus  altos  deíignios  fobre  a  natureza  humana  para  igual  triunfo 
da  fua  jufliça ,  e  da  fua  bondade. 

Difle  poisa  ferpente , queieria  maldita  entre  todos  os  animaes  da 
terra ,  que  andaria  arraftada  fobre  feu  ventre ,  que  comeria  fempre 
a  mefma  terra ,  que  poria  inimizades  entre  ella,e  a  mulher,  e  entre 
toda  a  fua  poíteridade ,  eque  aquella'  mefma  mulher  lhe  comprimi- 
ria a  cabeça ,  e  que  a  mefma  ferpente  intentando  morderlhe  o  caga- 
do, naõ  faria  mais  que  adorarlhe  a  planta.  * 

Eíte  myfteriofo  impropério ,  que  parece  refpeitar  a  figura  daquel- 
le  animal ,  era  dirigido  á  perfídia  do  demónio  tentador ;  e  fcy  a  pri- 
meira predicçaõ  do  altifiimoroyíterio  de  ncíTa  redemrçaõ  pela  in- 
-  *  _  :     cansaço 
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carnação  do  Filho  de  Deos  emas  purifjpmas  entranhas  de  outra  me- 
lhor  Heva ,  que  pela  innocencia  prefervada  triunfou  da  culpa ,  e  do 
tentador. 

Diífe  depois  a  Heva ,  que  lhe  multiplicaria  as  dores  pelo  numero 
dos  partos ,  que  feus  filhos  feriaó  nafcidos,  e  creados  em  dor,  e  afflic- 
çaó  ,  que  feria  dominada  por  feu  marido.  Affim  ficou  retorquida  pela 
dominação  a  culpa  de  haver  tentado  a  feu  marido ,  porqueainda  que 
no  Paraifo  havia  eíta  mefma  dominação,  era  fem  fofrimento ,  e  fem 
fuperioridade  pqla  união  das  peíToas ;  huma  obedecia  com  amizade 
cheya  de  refpeito ,  e  outra  mandava  com  prudência  cheya  de  ami- 
zade, 

DiíTe  a  Adao,porqueouvira  a  voz  de  fua  mulher,  e  comera  o  fru- 
£lo  defendido ,  a  terra  feria  maldita  em  fuás  obras  ,  que  delia  nao  ti- 
raria alimento  fem  trabalho  em  todos  os  dias  de  fua  vida,  que  lhe 
produziria  efpinhos ,  e  abrolhos  ,  que  comeria  o  feu  paõ  com  o  fuor 
do  feu  roíto,  até  que  voltaííe  para  a  terra,  de  que  fora  formado;  por- 
que era  pó,  e  que  em  pó  íeria  convertido.  Elte  alimento  groífeiro, 
cultivado ,  e  colhido  com  incerteza ,  e  com  afflicçaõ,  eíta  morte,  ou 
principio  de  morte  temporal ,  e  eíte  perigo  de  morte  eterna  foraõ  as 
mais  feguras  difpoíiçoens,  em  que  Deos  por  fua  bondade  poz  a  Adaõ, 
e  a  H^eva ,  para  que  na  fua  conformidade,  e  na  fua  penitencia  prepa- 
raffem  o  facrificto  da  fua  propiciação. 

Pronunciadas  eílas  fentenças  ,  fez  Deos  a  Adão,  e a  fua  efpoía  hu- 
mas  túnicas  de  pelles,  de. que  os  veílio :  antes  pela  innocencia  pare- 
cidos aos  Anjos,depoispela  culpa  parecidos  aos  animaes.  O  Chaldeo 
chama  a  efbs  pelles  veítidos  de  honra ,  porque  cobrindo  o  corpo,  re- 
veíliaõa  alma.  Foraõ  comofacospenitenciaes,  com  que  eftesdoqs 
confellos  penitentes,  depois  de  ouvirem  fuás  fentenças  naquelle  pri* 
meiro  adto  de  fé ,  e  de  juítiça  divina,  fahiraõa  cumprir  feus  degre- 
dos ,  c  a  expiar  fuás  culpas. 

DiíTe  ultimamente  Deos ,  que  Adão  eílava  feito  quaíi  como  elle ,  e 
porque  naõ  fuccedeíTe  colher  o  frudto  da  arvore  da  vida,  e  viver 
eternamente,  o  lançou  do  Paraifo.  Eílas  expreílbens  nao  forao  huma 
çfpecie  de  ironia,  ou  de  infulto,  nenhuma  convém  neíte  fentido 
com  a  prudência,  e  bondade  de  Deos ;  foraõ  proferidas  naõpara  aba- 
ter ,  mas  para  eílimular  a  infenfibilidade  de  Adaõ* 

Lança  Deos  do  Paraifo  a  AdaÕ. 
Ançado  Adaó  do  Paraifo ,  nao  com  a  ignominia  ,  que  dizem  os 
Judeos ,  mas  como  os  peccadores  do  altar  j  foy  eíta  expulfaõ  a 
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primeira  figura  de  excommunhaõ,e  foy  Àdaõ  o  primeiro  homem,ein 
que  fe  começou  a  praticar  efta  diíciplina. 

Guardou  Deos  aquelle  lugar,  pondolhe  á  porta  hum  Cherubim 
comhumaefpada  de  fogo.  pite  foy  o  primeiro  Pregador  mudo,  e 
formidável ,  que  Deos  poz  diante  dos  olhos  a  Adão  depois  do  feu 
defterro ,  e  nefte  horrorofo  confpe&o  refplandeceo  tanto  a  lua  mi- 
fericordia  para  compungillo,quantofe  tinha  manifeftado  a  fua  omni- 
potência para  formallo. 

Naõ  pôde  faberfepelaEfcritura,  ou  por  alguma  tradição  o  tem- 
po ,  que  Adaõ ,  e  fua  eípofa  eftiveraõ  no  Paraiíb ;  huns  dizem  ,  que  a 
fua  afíiftencia  fora  de  oito  dias ,  outros  de  quarenta  ,  correfponden- 
tes  aos  que  Chriílo  Senhor  noflb  jejuara  para  expiar  aquella  intem-. 
perança  ,  outros  detrinta  e  três  annos  ,  referidos  a  vida  temporal  do 
mefmo  Senhor ,  e  outros  dizem  ,  que  fo  hum  dia. 

Adaõ  devia  ter  algum  tempo  para  ver,e  notar  aquelle  ampliffimo, 
e  ameniífimo  lugar  com  as  riquezas ,  e  abundancias ,  de  que  foy  for- 
mado pela  bondade  de  Deos ,  para  as  conhecer,  erefpeitar  nellas  a 
providencia  do  Creador ,  e  medir  depois  pela  fua  privação  a  grande- 
za da  fua  culpa. 

Naõ  heneceflario  faber  o  como  ficou  efte  jardim ,  e  que  fora  fei- 
to delle  :  bafia  entender  ,  que  ou  foy  abandonado  ao  curfo  de  todas 
ascoufas  naturaes ,  ou  que  Deos  o  guarda  ,  e  conferva  para  feus  altos 
fins.  A  Hiíloria  de  Moyíés  n&õ  permitte  mayor  inquiriçaõ,ainda  que 
em  outros  lugares  o  fentido  allegorico ,  e  figurado  toma  mayor  car- 
reira. 

Também  hetaõ inútil ,  como  incerto,  procurar  faber  para  onde 
fe  retirara  Adaõ,  e  fua  efpofa  depois  de  fahir  do  Paraifo :  cada  hum 
fegundo  a  idéa  ,  que  formar  da  fituaçaõ  daquelle  jardim ,  poderá  fi- 
xar a  habitação  de  Adaõ  nas  fuás  vizinhaças,ou  na  mefma  província. 

A  mayor  parte  dos  Efcritores  pertende,que  fe  eftabeleceo  na  Me- 
fopotamia  ,  alguns  na  Paleftina,  affignandolhe  a  Cidade  antiga  de 
Hebron.  Outros  crem,  que  fe  retirou  ao  oriente  de  Arménia  ;  baf- 
tanos  faber ,  que  fahio  do  Paraiío,  que  começou  a  pizar,  e  abrir  a  ter- 
ra naõ  como  penhor ,  mas  como  obreiro.  Antes  a  enchia ,  e  a  domi- 
nava ,  depois  nem  ella  o  conhecia ,  nem  os  fnefmos  animaes,  que  del- 
le tinhaõ  recebido  o  nome ,  o  conheciaõ ,  e  o  refpeitavaõ. 
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Gravidade  do  peccado  de  Adão. 
Áõhe  alheyo  defta  pequena  hiíloria  da  vida  de  Adaõ,  quefe 
ache  nella  alguma  luz  da  gravidade  do  feu  peccado. 

O  pec- 
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Opeceado  de  Heva  feria  mayor,  queopeccado  deAdaÕ.  Heva 
foy  tentada  pelaferpente,  Adaõ  foy  tentado  por  Heva  :  a  primeira 
tentação  dirigioa  fegunda,efoyobjedtocla  primeira.  Em  Heva  en- 
trou pela  fragilidade  do  fexo,  em  Adaõ  pela  immoderaçap  do  com- 
prazimento, que  fez  a  fira  culpa  menos  efcuíavel,  quanto  a  íua  razão, 
eos  ícus  conhecimentos eraõ  fuperiores  áquella  perfuafaõ. 

Foy  eíta  defobediencia  hum  attentado  de  lbberba ,  e  de  ambição 
contra  a  Mageílade  doGreador ;  porque  pertendeo  Adaõ  ufurpalla, 
e  fazer  fe  Deos. 

Foy  huma  infidelidade  i  porque  Adaõ  entre  Deos,  eo  demónio 
éreo  o  demónio  ,  e  naÕ  creoa  Deos,  pondofe  da  parte  do  Anjoapof- 
tata  para  lacodir  com  elleo  jugo  do  Creador.  Foy  huma  profanação, 
e  hum  facrilegio ;  porque  eítc  primeiro  homem  violou  em  íi  meímo 
aquella  pureza  Angélica ,  que  fazia  a  íua  alma  templo  de  Deos. 

Foy  hum  homicídio,  e  o  mayor  de  todos;  porque  Adaõnaõ  fo- 
mente fe  matou  a  fi  mefmo ,  mas  em  íi  eítendeo  a  morte  a  todos  oá 
homens ,  que  delle  naíceraõ ,  e  que  nelle  fe  incluiaõ.  Foy  adultério ; 
porque  a  alma  de  Adaõ,  que  eraefpofa  de  Deos,  Fé  proltituio  ao 
demónio.  Foy  hum  roubojporque  Adaõ  fe  furtou  elle  mefmo  a  Deos 
como  efcravo  ,  que  foge  da  cafa  de  íeu  Senhor  para  ficar  em  íua  li- 
berdade. Foy  huma  avareza ;  porque  Adaõ  deíejou  ò  que  naõ  era  feu, 
e  quiz  fazer  feu  o  fru&o ,  que  era  fó  de  Deos 

Finalmente  peccdu  taõ  gravemente  ,  que  conítituio  todo  o  gé- 
nero humano  reo  da  rhefnía  culpa ,  que  conhecemos ,  e  íentimos  pe- 
lo nome  de  peccado  original. 

Tr  anfmijf ao  deííe  peccado  a  todos  os  defcendentcs  de  Adão. 

O  Peccado  original,  e  fua  tranfmiíiaõ  foy,  eferá  íempre  hum 
myfreriò  efcuro  aos  eípiritos  fortes,  que  tem  pouco ,  ou  ne- 
nhum íèntimento  do  Chriítianifmo ;  más  naõ  he  affim  pela  bondade 
de  Deos  aos  que  adoramos  com  docilidade  os  fagrados  dogmas  da 
nofla  Reiigiaõ ,  em  a  quai  naõiia  nada  mais  fácil  ao  entendimento 
do-homem  Gatholico  em  tudo  o  que  a  fé  lhe  propõem  ,  e  a  Tgreia  lhe 
enfina  ,  que  a  crença  deita  verdade.  Naõ  como  com  iodifcreta  arro- 
gância o  lugir  aos  doutos ,  e  aos  Theologos  ,  antes  debaixo  de  fila 
vénia ,  e  de  f lia  benção  dou  teítimnnho  do  que  devo  crer  como  fiel , 
e  do  que  devo  íaber  como  Chriítaõ. 

Os  Gentios  naõ  cotiheceraõ,  nem  pódiaõ  conhecer  o  peccado 
original ;  mas  conhecerão  os  e/Feitos  como  de  caufa,  que  naõ  conhe- 
cias. Naõ  podiaõ  conciliar  a  labedoria  de  hum  perfeitifíimaEnte  s 
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bom >  e  juíto ,  com  o  horrível  eítado  da  condenação ,  e  maldade ,  em 
que  vive  o  homem  ;  meditavaõ  fobre  eíte  citado  Tem  blasfemarfde 
Deos,  entendendo,  que  eíte  conhecimento  necellitava  de  mayor 
luz  ,  e  Km  ie  fazerem  interpretes  da  providencia,  julgavaõ ,  que  ha- 
via cauía  para  aquella  corrupção.  Mais  incompreheiííivel  lie  o  eíta- 
do do  homem  fem  a  luz  deite  myíterio ,  do  que  he  o  nieímo  myíte- 
rio incompreheníivel  ao  homem  no  prefente  eítado. 

Ou  havemos  de  negar  a  creacaó  de  Adão ,  ou  havemos  de  crer , 
que  o  prefente  eítado  do  homem  he  confequenciadaquellepeccado* 
O  homem  foy  creado  para  governar  a  terra ,  e  toda  a  natureza  ani- 
mada ,  e  feníitiva ;  a  eíta  fé  nos  leva  facilmente  a  noíla  razaõ ,  e  a 
noífa  mefma  íòberba  ;  mas  por  defgraça  noffa  eíTa  mefma  natureza 
naõ  reconhece  o  homem  ,  e  he  a  fua  mayor  inimiga  5  os  mefmos  ani- 
mães  parece  que  trocarão  a  natureza ;  da  obediência  fubiraõ  a  fu- 
perioridade ,  e  o  homem  de  fuperior  defceo  á  femelhança ;  poz  na 
língua  o  veneno  dosafpides,  noefpiritoasdobrasda  ferpente,  no 
coração  o  amargor  do  baíilifco ,  o  furor  do  leão ,  e  a  cólera  do  tigre ; 
e  a  razão  f  que  devia  reprimir  os  excedos  deita  metamorfofe,  naô 
ferve  mais  quê  para  lhe  dirigir  a  maíicia ,  e  para  lhe  ennobrecer  a 
crueldade. 

Reconheço  com  refpeito ,  que  eítí  doença ,  ou  furor  hereditário 
de  toda  a  natureza  humana,  que  eíte  grande  contagio  efpiritual , 
mais  fácil  para  a  doutrina  em  os  púlpitos,  que  para  adifputaemas 
cadeiras,  nao  tem  g.  fiu  mayor  difficuldade  natranfmiflaõ  da  cul- 
pa, mas  no  modo  da  tranímiílaô.  Os  que  crem  a  propagação  das 
mefmas  almas,  facilmente  fe  compõem  neítaintelligencia.  Os  que 
pertendem  introduzir  alguma  fyfica  qualidade  mórbida,  parecelhes, 
que  tem  menos  que  vencer  naquella  infecção  derivada ,  e  contrahi- 
da  pelos  individuos. 

Porém  no  modo  deita  traducçao  dppeccado  de  Adaõ  devemos 
propomos,  quedefcendendo  delle  pela  via  natural  da  geração  ,  e 
que  fendo  eíte  primeiro  homem  a  fonte ,  e  origem  de  toda  a  natu- 
reza humana  ,  que  em  feu  corpo ,  como  os  rios  no  mar ,  e  como  os 
fru&os  na  raiz,  eítava  refumidá  toda  a  fuapoítcridade,  ficaô  léus 
filhos  em  o  primeiro  momento  de  fua  concepção  ,  contrahindo  a 
mefma  culpa,  como  reos,  e  devedores  da  primeira  juítiça,  que  Adaõ, 
e  nelletodaa  fua  poíteri  !ade  malogrou  ,  e  perdeo. 

Ainda  que  a  noíla  alma  feia  em  cada  hum  de  nós  novamente  crea- 
claporDeos,  a  juncçao  com  a  carne,  engendrada  da meí ma  carne 
4e  Adaõ  t  a  faz  >  e  conítituc  huma  patte  do  homem  ;  e  íuppoíto  Que 
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antes  de  infundida  fenaó  reputa  filha  de  Adaõ,  com  tudo  junta  ao 
corpo,  e unida  aelle  forma  o  compoílo  ,  que  fe  diz  homem  filho 
de  Adão ,  ojnefmo ,  ou  novo  peccador ,  que  pela  condição  jmpofta 
por  Deos  na  primeira  creaçaõ  fe  faz  participante  do  primeiro  pec- 
cado,  como  fe  eilemefmo  actualmente  o  commettefíe;  mais  bre- 
ve: Deos  cria,  o  homem  gera,  o  peccado  corrompe,  o  demónio 
pollue. 

Naõ  he  da  natureza  creada  penetrar  mais  adiante  os  fegredos 
do  Creador ,  nem  he  de  fua  fabedoria  deixarfe  penetrar  deíla  mef- 
tna  natureza. 

Ciência ,  que  perdeo  Adão  pela  contracção  dejl a  culpa. 

PErdida  a  femelhança  com  a  graça  ,  e  confervada  a  imagem  com 
ávida,  defappareceo  em  Adaõ  toda  aquella  ciência  fòbrenatu- 
ral ,  que  lhe  foy  infundida  pela  graça  fantificante  ;  confervou  def- 
tes  actos  infufos  os  conhecimentos  naturaes  intrinfecos ,  enecef- 
íarios  pira  a  perfeição  da  vida  honeíta  com  arbítrio ,  e  com  fé ,  ain- 
da que  morta ,  como  permitte  a  faculdade  de  merecer  no  eítado  da 
natureza  corrompida. 

Naõ  perdeo  o  entendimento  ,  com  que  foy  creado ,  ainda  que  fe 
vulneraíTe  pelos  accidentes  pehofos  da  nova  vida,  nem  era  crivei , 
que  o  feu peccado  apagafle  na  fua  imaginação,  ena  fua  memoria 
aqueiles  grandes  naturaes  conhecimentos,  quando  a  natureza  hu- 
mana naõ  ficou  mais  lefa  pelo  peccado  de  Adaõ ,  que  a  natureza 
Angélica  pelo  peccado  do  demónio. 

O  mundo  no  primeiro  feculo  teve  por  Meítre  a  Adaõ:  feus  filhos 
foraõ  perfuadidos  inteiramente  de  todo  ofucceílo  da  creaçaõ  pela 
íua  doutrina ,  por  ella  aprenderão  a  fua  defobediencia,  e  o  feu  caf- 
tigo.  Foy  Meítrede  Matufalem,  como  eíte  o  foy  de  Noé.  Maisef- 
ficaz  luz  tirariaõ  os  homens  deita  doutrina  pelo  efpaço  de  nove 
centos  é  trinta  annos,  quepodiaõ  tirar  os  filhos  de  Noé  da  mefma 
viíta  do  diluvio ,  quanto  a  creaçaõ  deo  mayor  conhecimento  da  di- 
vindade,  que  aquella  inundação. 

Era  neceiTario ,  que  naquella  infância  do  mundo  houvefle  hum 
homem  ciente  das  coufas  do  Geo ,  hum  Doutor  da  vardade ,  hum 
Préguior  da  mítica ,  e  eíle  neceíTariamente  havia  defer  Adaõ ,  que 
depunha  de  fado  próprio  de  tudo  o  que  eníinava,como  teltimunha , 
e  como  reo. 


Eftado 
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Esíado  de  Adab ',  e  de  Heva  fahhulo  do  Parai/o. 

ARaõ  dei  pejado  de  fua  cafa  ,  e  do  feu  grande  eíhido  ,  pobre ,  e 
fem  alimento,  em  companhia  de  íua  tfpoía ,  que  tinha  afíaz 
aprendido  os  laílimofos  efteitos  da  fua  tentação ,  viveo  alguns  an- 
nos  fem  ajunta ríe  com  ella  ,  como  dizem  na  fé  de  huma  revelação  , 
confumindo  elTe  tempo  mais  em  chorar  a  culpa,  que  em  propa- 
galla. 

He  mais  provável ,  que  fahiraõ  fem  haver  confumrnado  o  matri- 
monio, eque  entaõ  executarão  o  preceito,  ou  coníelho  de  Deos 
para  a  multiplicação  do  género  humano.  Deo  novo  nome  a  íua  ef- 
£oía ,  e  lhe  chamou  Heva ,  vida  >  ou  mãy  dos  viventes :  melhor  dií- 
íera  dos  mortos  pela  culpa. 

Concebeo  ,e  engendrou  a  Caim ,  e  dtfle  ,  que  tivera  aquelíe  filho 
por  mercê  de  Deos  ,  primeiro  final  da  fua]  conformidade  ao  Crea- 
dor  ,  que  he  infeparavel  do  feu  arrependimento.  Engendrou  fegun- 
do  filho  ,  que  chamou  Abel.  Eíles  dous  filhos  de  Adaó ,  que  poderá 
chamar  Infantes,  ou  Príncipes  da  mocidade  do  mundo  fem  pejo  , 
ouefcandalo  dos  foberanos  íeus  defeendentes ,  tiverao  difFerente 
deítino.  O  primeiro  foy  agricultor  ,  efoy  paílor  ofegundo.  Caim 
era  hum  homem  rude,  feroz  de  afpe&o,  avaro,  impio,  enaõoffe- 
reciaaDeos  a  melhor  primícia  de  (eus  fru&os.  Abel  era  de  huma 
vida  innocente  ,  dócil ,  de  grande  piedade ,  prefentava  a  Deos  o  pri- 
meiro ,  e  o  melhor  de  íeus  cordeiros.  Deos  recebeo  ,  e  diílinguio  as 
obiaçoens  pelo  efpirito  ,  e  intenção  dos  offere'ntes :  eftimuioufe 
Caim ,  e  com.perverfa  emulação  concebeo  em  feu  animo  o  pri- 
meiro fratricídio,  que  executou  com  horror  da  mefma  natureza 
corrompida  jfeguiofe  o  cafiigo,  que.todos  fabem  ,  e  que  ainda  cla- 
ma a  Deos. 

Teve  Adão  terceiro  filho  y  que  chamou  Seth  ,  e  que  adverte  a  fim 
Hiítoria ,  que  foy  engendrado  á  fua  imagem,  e  a  íua  íemelhança.  Ff- 
tes  dous  termos  faõ  bem  diferentes  agora  daquelk-s ,,  que  Deos  em- 
pregou na  creaçaõ  ,he  huma  femelhança  de  natureza ,  peccador ,  e 
mortal  comoelle. 

Depois  do  nafeímento  de  Seth  teve  Adão  hum  grande  numero 
de  filhos  ,  mas  a  Hiftoria  fagrada  naò  nomea  mais  que  a  Seth  ,  por- 
que os  feus  defeendentes  haviaõ  defer  os  que  pela  família  de  Noé 
reparafiem  o  mundo  depois  da  inundação  univeríal,  eque  de  fua 
raça  havia  de  nafcer  Abrahaõ  ,  Meftre  dos  crentes ,  tronco  dos  Pa- 
triarcas, e  o  mefmo  Salvador  do  mundo;  os  mais  filhos  naõ  feno- 
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meaô ,  porque  nao  feriaõ  dignos  de  vida ,  nem  de  fama. 

Morte,  e fepultura de Adão ',  edefiiaefpofa. 
Orreo  em  fim  efte  primeiro  homem  depois  de  haver  vivido 
'JL  nove  centos  e  trinta  annos ;  o  lugar  de  fua  fepultura  he  taõ  in- 
certo ,como  o  de  fua  habitação.  Alguns  dilferaõ ,  que  fora  enterra- 
do em  Hebron,  Cidade  das  mais  antigas  do  mundo;  quenamefma 
Cidade  foraõ  enterrados  Abrahaõ ,  Ifaac ,  e  Jacob ,  e  que  deitas  qua- 
tro illuftres  perfonagens  tomara  o  primeiro  nome  de  Cariath-Arbe. 
Favorecia  efta  opinião  huma  autoridade  da  Efcritura  no  livro  de 
Jofué  ,  que  parece  provar  pela  primeira  infpecçaõ  da  letra,  que  Adaó 
fora  enterrado  naquella  Cidade ;  porém  eíle  texto  tem  melhor  íen- 
tido ,  porque  pelo  nome  AdaÕ  nao  fe  deíigna  por  Joíué*o  primeiro 
homem  ,  mas  Arbe,  a  quem  deoaquelle  nome,  como  nome  geral 
a  todo  o  homem  ,  adjedtivandolhe  o  máximo  por  excellencía  ou 
do  efpirito  *ou  do  corpo,  por  ler  pay  de  Enac ,  afeendente  dos  Ena- 
cins ,  que  fe  diziaõ  Gigantes ,  e  inimigos  formidáveis  de  Ifrael. 

DiíTeraÕ  outros ,  que  Noé  em  o  ultimo  termo  de  fua  vida  chama- 
ra a  feus  filhos  Sem  ,  Cham  >  e  Japheth ,  e  depois  de  dividir  entre  el- 
leso  dominio  do  mundo,  encarregara  a  Sem  ,  como  em  ultima  dif- 
pofiçaõ  ,  que  logo  que  fofle  morto ,  tomaíle  o  corpo  de  Adaõ ,  que 
fe  achava  fechado  em  huma  arca ,  e  que  em  companhia  de  Melchi- 
fedech  o  levaffe  ao  lugar ,  aonde  feria  conduzido  por  hum  Anjo  do 
Senhor.  Executou  Sem  efta  ordem  de  feu  pay ,  e  no  lugar ,  que  lhe 
foy  moftrado  pelo  Anjo,  erigio  a  fepultura  para  o  corpo  de  Adaó. 
Melchifedech  ficou  vivendo  junto  dameíma  fepultura  ,e  em  feu  lí- 
tio edificou  depois  a  Cidade  eie  Jerufalem ,  aonde  paíTou  o  refto  de 
fua  fanta  vida. 

A  tradição  mais  univerfal,  fem  fahir  da  mefma  Cidade  ,  põem 
efta  fepultura  no  monte  Calvário ,  e  no  mefmo  lugar,  aonde  fora  ar- 
vorada a  Cruz,  em  que  noíTo  Redemptor ,  efegundo  Adaõcelefte 
confummara  oineffavel  myfterio  da  regeneração,  eda  juftificaçaó 
daquelle  primeiro  homem,  e  de  toda  a  fua  pofteridade.  Efta  opi- 
nião, que  tem  tanta  improbabilidade  como  as  outras,  hemaismyf- 
teriofa ,  mais  favorável  ,t  mais  aduladora  da  nofla  piedade. 

Salvação  de  Adão  ,  e  de  fua  efpofa. 

OHereíiarca  Taçiano,  Meftre  das  falfas  opinioensdos  Encrati- 
tas  em  o  fegundo  feculo  da  Igreja,  depois  de  perverterfe  ,  e 
ufar  mal  dos.verdadeiros ,  e  orthodexos  principios ,  que  tinha  bem 
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eftudado  na  efcola  de  feu  melhor  Meílre  Saõ  Juftino ,  efcreveo  com 
livre  impiedade  ,  que  Adaõ  fe  perdera ,  e  que  morrera  reprobo.Con- 
tra  eíta opinião,  que  naõ  hemais  quehumafufpeita  taõmalnafci- 
da  ,  como  menos  chriftã ,  efcreveraõ  no  melmo  feculo os  primeiros, 
e  grandes  Padres  da  Igreja;  e  no  "quinto  feculo  huma  das  mais  bri- 
lhantes luzes  delia  nao  fez  difficuldade  de  affirmar  ,  que  a  falvaçaõ 
de  Adão  era  a  crença  univerfal  da  mefma  Igreja  ,  como  em  o  feculo 
decimpfegundo  moítrou  hum  grave  Auclor  por  hum  tratado  apolo- 
gético contra  Taciano.  He  verdade,  que  no  meímo  feculo  outro 
Audor  Catholico,  commentando  oPentateuco,  nao  fezefcrupulo 
de  dizer,  que  a  falvaçaõ  deAdaó  naõ  fe  provava  por  bons  funda- 
mentos, e  que  a  opinião  contraria  naõ  era  defprezavel.  Eíle  Audlor , 
que  feguio  novo  methodo  em  feus  corrimentos,  agitando  novas 
queftoens  cheyas  de  dialedtíca ,  e  de  argúcia,  ou  naõ  cria,  que  o 
livro  da  Sapiência  era  canónico^  ou  moítrou  ,  que  o  naõ  tinha  lido. 
Naõ  parece  djgno  do  nome  de  homem  quem  da  arvore  genealógica 
da  natureza  humana  faz  tronco  a  hum  réprobo ,  e  faz  origem  a  hum 
blasfemo. 

Naõ  pertence  aos  homens  pronunciar  ,  ou  decidir  fobre  a  fua  fal- 
vaçaõ ,  ou  fua  condenação.  Deos  refervoufe  o  fegrçdo  da  nofla  pre- 
deftinaçaõ.  Sabemos  bem ,  que  quem  morre  em  peccado  mortal,  nao 
ha  de  poííuir  o  Reyno  do  Ceo;  mas  como  o  Altiílimo  ,  e  todopo- 
derofo  pôde  em  hum  momento  mudar  os  coraçoens  mais  retfeldes , 
e  conceder  aos  mais  endurecidos  a  graça  da  penitencia ,  em  quanto 
naõ  temos  provas ,  que  hum  homem  folie  morto  na  im penitencia  fi- 
#nal  ,*naõ  devemos  julgar  da  fua  damnaçaõ  eterna.  Naõ  fabemos  fe 
Adaõ  morreo  como  reprovado,  fabemos  o  contrario  ,  e  devíamos 
prefumillo.  A  fua  culpa ,  que  foy  felix  pela  glorioía  confequencia«da 
Incarnação  do  Verbo  divino,  naõ  a  devemos  fuppor  excluída  da 
comprehenfaõ  delia  mefrna  felicidade. 

A  perda  do  primeiro  homem  parece ,  que  naõ  era  decente  ao 
Creador;  e  IX  os ,  que  foy  a  morte  do  feu  peccado,  e  da  mefma 
morte ,  que  entrou  por  elle ,  naõ  permittiria  ,  que  aquella  primeira 
alma  ,  quecreou  á  fua  femelhança  ,  eque  infpirou  em  hum  corpo  , 
que  elle  meímo  formou  por  luas  maõs ,  ficafle  na  corrupção  eterna. 

O  Filho  de  Deos  ,  o  Verbo  Eterno ,  fazendofe  homem  para  redi- 
mir oshomens,  naõ  deixaria  de  reígatar  os  dous- ffémciros  pay<?, 
principio  ,  e  tronco  da  natureza  humana  ,  de  que  elle  fe  quiz  revef- 
tir, começando  peiopay  a  redempçaõdos  filhos.  Naõ  parece  digno 
da  fua  bondade,  ede  fua  grandeza  deixar  Adaõ,  efuatfpofa  nas 
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maõs  âo  Anjo  foberbo  para  tirar  deita  preza  hum  teítimunho  eter- 
no de  fua  vantagem  ,  pondo  ao  menos  o  feu  imaginado  throno  fobre 
a  primeira  imagem  ,e  íbbrea  primeira  femelhança  doCreador. 

Ha  huma  grande  differença  entre  a  queda  do  Anjo ,  e  a  culpa  de 
Adaõ ,  entre  hum  ,  e  outro  caíligô ,  entre  o  tentador ,  e  o  tentado.  O 
Anjorevoltoufe  pormalicia,  efoberba  voluntária  fobre  omefmo 
Deos ,  que  o  condenou  logo  ao  fupplicio  eterno ;  porém  deo  a  Adão 
toda  a  liberdade  para  o  exercicio  da  penitencia  ,  fcteveaflaz  tempo 
em  feu  arbítrio  para  aproveitarfe  dos  auxilios  da  graça ,  refleílin- 
do  fobre  o  que  era,  e  fobre  o  que  tinha  fido.  Adaõ,  que  neíte  paraí- 
Iclo  defi  niefmo  era  fingular ,  e  único,  tinha  bem  aprendido  a  co- 
nhecer o  feu  bem  ,  e  o  feu  mal.  Ó  defterro  do  Paraifo  ,  o  novo  veíli- 
do  feito  pelas  mãos  de  Deos ,  aquellas  dores  de  Heva  em  feus  par- 
tos, aqueila  lavoura ,  aquellés  efpinhos  ,  aquelie  fuor  pelo  rofto 
de  Adaõ  eraõ  piedofos  finaes  depredeítinaçaõ  ,  e  eíte  feriaofru- 
did  de  penitencia  pelo  preço  infinito  do  íeu  refgate. 

Para  crer  eíleseítimulos  naconfciencia.de  Adaõ  devemos  con- 
íiderallo  corno  a  hum  Rey  defpojado  de  feus  eftados ,  deílerrado 
em  fua  meíma  pátria ,  e  revoltada  contra  elle  toda  a  natureza.  Além 
do  judo  pezar  da  fua  defohediencia ,  em  que  fe  intereflava  a  fua  ra- 
zão ,  e a  fua  mefma  honra,  vio  com  inconíolavel  defprazer  a  defu- 
niaõ  em  fua  família  pelo  ódio  de  Caim  contra  Abel,  morto  quaíi 
a  feus  alhos ,  e  fobre  feus  braços  ;  vio  a  raça  do  mefmo  Caim  aban- 
doriarfe  a  todo  o  vicio ,  e  a  toda  a  maldade ;  foy  teítimunha  da  infe- 
lix,  efunefta  corrupção,  queattrahio  fobre  a  terra  o  diluvio  uni- 
verfal.  Adaõ  fe  via  como  primeira  caufa  daquelles  danos,  e tinha* 
occupado  o  efpirito  na  dor  de  todos  os  peccados ,  que  pela  lua  tranf- 
greíTaõ  fe  commetteriaõ  no  mundo  até  o  fim  dos  feculos ;  mas  refle- 
ctindo em  fua  imaginação,  e  vendo  o  libertador  promettído,  e 
cheyo  deíla  fé ,  que  lhe  foy  infpirada ,  adoraria  com  fubmillaõ  fo- 
bre-feu  corpo  a  maõ  pezada  do  todo  poderofo  ,  que  para  mayor 
gloria  da  fua  piedade  permittio  a  culpa ,  e  decretou  a  redempçaõ. 

A  penitencia  deíle  primeiro  homem  ,  menos  conhecida ,  e  menos 
provada,  naõ  he  argumento  para  exciuilla  ,  nem  para  duvidalla. 
Efte  filando  nao  he  novo  nas  vidas  dos  Patriarcas  em  a  primeira 
idade  do  mundo;  depois  da  creaçaõ  deile  até  o  diluvio  naõ  ha 
mais  que  humifequito  de  genealogias  das  duas  raças  de  Caim  ,  e  de 
Seth,  durando  efte  efpaço  de  tempo  mil  féis  centos  e  cincoentae 
feisannos.  Depois  da  defcripçaõ  do  diluvio  ,  queheaffaz  ampla, 
corno  convinha  á  difpofiçaõ  da  providencia ,  até  a  Torre  de  Babel , 
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em  que  ha  noventa  e  quatro  annos ,  naõ  fornece  a  Hiftoriattiais  que 
outro  fequito  de  genealogias ,  verdadeiramente  necelTarias  para 
conhecermos  a  origem  das  naçoens ;  e  depois  da  Torre  até  a  fegun^ 
da  vocação  de  Abrahaõ ,  em  que  ha  duzentos  e  fetenta  e  três  annos  , 
naõ  fe  acha  mais  que  a  genealogia  de  Sem.  As  leys ,  e  eítabeleci- 
mento  da  Religião  ,  e  da  Republica  formarão  o  principal  inítituto , 
e  matéria  da  Hiítoria  de  Moyfés,  epermittio  Deos  ,  que  a  vida ,  e 
penitencia  deAdaõ  íicafle  em  tamanho  eclipfe,  e  mais  confiada  a 
tradição  ,  que  aEfcritura.  Serianece{Tario,queos  filhos  deAdaõ, 
para  mais  feoccuparem  do  hoTrror  do  feupeccado ,  tiveflem  ofeu 
caítigo  diante  dos  olhos ,  e  a  fua  penitencia  dentro  da  imaginação. 

He  pois  tradição  de  toda  a  Igreja,  que  o  Filho  de  Deos  delcen- 
do  ao  Limbo  levara  Adaõ  em  companhia  dos  Patriarcas ,  e  Profe- 
tas ao  melhor  Paraifo ;  e  entaõ  com  igual  propriedade ,  e  mayot 
confolaçaõfua  diria  eíte  primeiro  homem ,  que  via  naquelie  corpo 
a  carne  de  fua  carne ,  e  os  oflbs  de  feus  oflbs. 

Para  fupprir  o  filencio  de  Moyíés  eníina  a  Sapiência  ,  que  Deos 
tirara  a  Adaõ  do  feu  delido,  e  lhe  dera  virtude  para  governar  to- 
das as  coufas  conducentes  á  fua  falvaçaõ,  infpirandolhe  a  dor,  e  a 
arrependimento.  Depois  deite  Oráculo ,  que  a  Igreja  tem  canoni- 
zado, naõ  deve  mortificarfe  o  efcrupulo  ,  nem  atreverf e  a  impie-. 
dade. 

Heva  acompanhou  a  feu  efpofo  nos  mefmos  fentimentos ,  que 
devemos  prefumir  pela  fantidade  do  matrimonio ,  e  pela  igualdade 
da  vida ;  e  morreo  poucos  annos ,  ou  poucos  dias  depois  da  mor- 
te de  Adaõ. 

Livros,  quefe  attribuem  a  Adaõ. 

OSJudeoscrem,  que  Adaõ  compozera  hum  livro  fobreacrea- 
çaõ  do  mundo ,  e  fobre  a  divindade.  Eíta  impoítura  podia  def- 
culparfe  pela  boa  efcolha ,  que  fe  fez  de  hum  tal  Audtor ;  naõ  pode- 
ria efcreverfe ,  nem  com  m^is  verdade  ,  nem  fobre  melhores  me- 
morias ;  porque  deite  feu  imputado  livro  era  Adaõ  juntamente  Au- 
dor ,  e  matéria. 

Os  mefmos  Judeospertendem  ,  que  elle  compozera  o  Pfalmops. 
que  começa  :  Bonum  ett,  e  que  eíte  Cântico  recitava  em  os  dias  do 
fabbado  em  refpeito  ,  e  memoria  daquelle  dia.  Támbem  lhe  at- 
tribuem hum  livro  intitulado  Apocalypfe  ,  e  outro  fobre  a  peni- 
tencia, que  faõ  condenados  por  apócrifos.  Delta  natureza  íaõ  o 
Euangelho,  que  os  Gnoíticos  fabricarão  em  nome  de  Heva  para 
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introduzir  no  publico  as  infâmias,  que  praticavaõ  em  fua  feita.  Os 
livros,  que  fefuppoem  dados  a  Adaõ  pelo  Anjo  Raciel,  e  outros 
achados  em  o  cofre  de  hum  Mahometano. 

Naõ  pode  duvidarfe,  que  Adaõ  feria  inventor  de  muitas,  e  boas 
producçoens,  como  da  efcritura,  e  das  letras  Hebraicas;  mas  da- 
quella  primeira  idade  do  mundo  faõ  as  noticias  taõ  efcaças,  como 
remotas. 

Cuito  de  religião  permittido  a  Adão ',  e  a  Heva. 

ENtre  os  grandes  homens  da  primeira  idade  do  mundo ,  e  depois 
da  ley  Efcrita  ,  que  floreceraõ  em  fantidade ,  que  andarão  pe- 
las vias  do  Senhor,  e  que  os  fantos  Padres  naô  duvidarão  chamar 
verdadeiros  Chriílaõs  antes  de  Jefus  Chrifto,  por  haverem  guar- 
dado ,  e  conhecido  por  revelação  a  fua  ley ,  e  coníeguido  por  ella 
a  íalvaçaõ ,  eíperando,  e  contemplando  o  mefmo  libertador  pro- 
roettido  em  a  parte  deftinada  para  feu  temporal  repoufo  ,  tem  lugar 
diftinto  os  noííbs  primeiros  pays  Adaõ ,  e  Heva  com  culto  religio- 
ío,  com  dia  efpecialde  fefta  ,  e  de  invocação  permittida  como  os 
mais  Santos  da  primeira  idade. 

Naõ  tiveraõ  efte  culto  na  Synagoga ,  porque  nella  as  feftas  eraõ 
Reaes  em  memoria  de  grandes  acçoens,  è  de  grandes  benefícios 
de  Deos.  O  culto  peíToal  foy  depois  introduzido  pela  Igreja  com 
taõ  alta  prudência  ,  como  fanto  impulfo  ,  e  vivo  eftimulo  da  noíla 
fé,  e  da noffa perfeição.  * 

Amefma  Igreja,  que  pelo teftimunho  univeríal  dos  fantos  Pa- 
dres eftava  fempre  perfuadidada  penitencia,  efalvaçaõde  Adaõ, 
e  de  fua  efpofa ,  naõ  lhes  decretou ,  e  eílabeleceo  culto ,  e  fefta ; 
mas  permittio,  que  os  fieis  lhes  rendeífem  efta  honra  comasmef- 
mas  ceremonhs,  e  invocaçoens  dos  mais  illuftres  Santos  do  antigo 
Teftamento.  Nelle  fe  intereílava  a  noíTa  efperança ,  e  fe  aquietava  a 
noíla  imaginação ,  defmentindo  poraquelle  culto  a  perda  dos  pri- 
meiros pays.  . 

Saõ  pois  honrados  entre  os  Gregos,  e entre  os  Orientaes  em  o 
dia  19.  de  Dezembro ,  que  precede  á  fefta  do  Natal ,  com  todos  os 
Santos ,  que  efperavaõ  a  vinda  do  Filho  de  Deos. 

Em  algum  Martyrologio  Latino  fe  acha  Adaõ  na  frente  de  todos 
os  Santos  dá  primeira  idade  ,  e  fe  lhe  faz  commemoraçaõ  em  o  ef- 
paço  da  femana  da  Septuagefima.  Em  outros  o  vemos  em24.de 
Abril  com  a  mefma  commemoraçaõ. 

Também  fe  acha  a  fua  feita  dacreaçaõ,  e  da  morte  em  25*.  de 
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Março,  efcolhendofe  aquelledia  para  melhor  o  reprefefitar  figura 
de  Chriíto,  que  foy  concebido  ,  e  morto  no  mefmo  dia  fegundoa 
melhor  íupputaçaõ.  A  piedade  de  muitos  fieis ,  e  de  muitos  Santos 
creo,  que  Adaõ  fora  enterrado  no  monte  Calvário  para  entender- 
mos ,  que  o  primeiro  peccador  fora  o  primeiro  redimido ;  eneíta 
pia  coníideraçaõ  no  mefmo  monte,  e  junto  do  lugar,  aonde  foy 
plantada  a  Cruz ,  em  que  Chriíto  padeceo ,  fe  erigio  huma  Capella 
com  o  nome  de  Adaô ,  que  he  fervida  pelos  Gregos. 

Eíta  he  em  fumma  3  e  fimplez  narração  a  hiítoria  deite  primeiro 
pay ,  e  deite  primeiro  Rey  ,  cujo  nome ,  e  cuja  militante  polteridade 
durará  tanto ,  como  o  mefmo  mundo. 

Erudimini  qui  judie  at  is  t erram. 

Vendefe  na  mefma  Of ficha  na  rua  da  Jmetade. 
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